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APRESENTAÇÃO 

Caros autores, 

 

Seguem os Anais do I Congresso Nacional de Manejo, Conservação e Ciência do Solo Online – 

I CONMACSO, realizado entre os dias 18 a 21 de março de 2025, em formato 100% on-line. Esta pri-

meira edição do I CONMACSO teve como foco central promover o debate e a disseminação do conhe-

cimento sobre manejo sustentável, conservação do solo, práticas agrícolas, uso racional da água, impactos 

ambientais e outros temas essenciais ao desenvolvimento sustentável e à preservação dos recursos natu-

rais. 

O congresso reuniu acadêmicos, docentes, profissionais e pesquisadores de diversas regiões do 

Brasil, atuantes nas áreas de Ciência do Solo, Agronomia, Engenharia Ambiental, Ecologia, Agroecologia 

e Educação, entre outras, para refletirem sobre os desafios e avanços no campo da conservação e uso 

responsável do solo e seus recursos. 

Durante os três dias de evento, foram ofertadas 30 horas de atividades, distribuídas entre pales-

tras, minicursos gratuitos, e apresentações de trabalhos científicos no formato de vídeo-pôster, incluindo 

menção honrosa para os melhores trabalhos apresentados. As atividades aconteceram nos turnos da ma-

nhã, tarde e noite, no horário de Brasília, garantindo ampla participação do público. 

Todos os resumos simples aprovados e apresentados foram publicados nesta edição dos Anais, 

sem custo aos autores, pela Wissen Editora. Os capítulos de livro aprovados também serão publicados 

pela Wissen Editora em coletânea própria, e os artigos científicos selecionados serão publicados na Re-

vista Journal of Education, Science and Health (JESH). 

As áreas temáticas contempladas nos Anais abrangem desde o manejo e conservação do solo até 

temas como educação ambiental, microbioma do solo, geotecnologias, compostagem, mudanças climá-

ticas e poluição e remediação de solos, com foco especial em solos tropicais e abordagens interdiscipli-

nares. 

A comissão organizadora agradece imensamente a todos os palestrantes, autores, avaliadores, 

monitores, apoiadores e participantes que contribuíram para o sucesso desta primeira edição. Sem o en-

volvimento e a dedicação de cada um, este evento não teria sido possível. 

Nosso sincero agradecimento também a toda a equipe de organização do I CONMACSO, que 

trabalhou com empenho para oferecer uma programação rica, inclusiva e inspiradora, consolidando o 

evento como um espaço essencial para o debate científico sobre os solos no Brasil. 

Com gratidão, 

Denise dos Santos Vila Verde 
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ADUBAÇÃO VERDE: ESTRATÉGIA PARA O MANEJO SUSTENTÁVEL DO SOLO 

Paôla da Conceição Campos Malta1; Gabriel Mateus Silva Leite2; João Gabriel Gama da Costa e Silva3; 
Moacyr Augusto Miranda Silva4 

¹Universidade Federal de São João Del-Rei; ²Universidade Federal de Ouro Preto; ³Universidade FUMEC; 4Uni-
versidade Professor Edson Antônio Velano 

*Autor correspondente: paolacamposufsj@gmail.com 

 

AT01: Manejo Sustentável do Solo 

 

Introdução: A agricultura tradicional baseava-se no manejo de recursos orgânicos das propriedades ru-

rais. No entanto, esse modelo foi transformado com a modernização agrícola da “Revolução Verde” na 

década de 1950, que se revelou socialmente desigual, pois os agricultores familiares não tiveram acesso 

aos avanços tecnológicos. Essa exclusão comprometeu a segurança alimentar e agravou o empobreci-

mento rural. Como alternativa, a adubação verde ganhou destaque, auxiliando na recuperação da fertili-

dade do solo, na redução dos custos com fertilizantes minerais e aumento da segurança alimentar. Obje-

tivo: apresentar os benefícios da adubação verde na manutenção da fertilidade do solo e sua importância 

para o manejo sustentável do solo. Metodologia: Realizou-se uma revisão bibliográfica utilizando dife-

rentes tipos de documentos, disponíveis em plataformas online, com destaque para as bases de dados do 

Google Acadêmico e SciELO. Resultados: A adubação verde consiste no uso de plantas, principalmente 

leguminosas, em rotação ou consórcio com culturas de interesse econômico. Essas plantas, quando in-

corporadas ao solo ou mantidas na superfície, promovem efeitos químicos, físicos e biológicos benéficos. 

As leguminosas, em associação com bactérias do gênero Rhizobium, fixam nitrogênio no solo, reduzindo 

a necessidade de adubos químicos nitrogenados. Fatores como a relação carbono/nitrogênio (C/N), te-

ores de lignina e a época de corte influenciam a decomposição e a liberação de nutrientes. Na escolha das 

espécies para adubação verde, é importante considerar características como ciclo de crescimento, resis-

tência a patógenos, sistema radicular e tolerância a condições climáticas adversas. Espécies como Crota-

laria juncea, Feijão-de-porco (Canavalia ensiformis), Feijão Guandu (Cajanus cajan) e Mucuna-Preta (Styzolo-

bium atterrimum) são amplamente utilizadas devido à sua eficiência na fixação de nitrogênio e melhoria das 

propriedades do solo. Conclusões: a adubação verde é uma prática eficaz para manter a fertilidade do 

solo, embora seus benefícios sejam mais evidentes a médio e longo prazo, destacando-se como uma 

alternativa sustentável para a agricultura. 

 

Palavras-chave: Agricultura Sustentável. Fixação de Nitrogênio. Leguminosas. 
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AJUSTE DE OBSERVAÇÕES GEODÉSICAS E A ELABORAÇÃO DO MAPA DE 
FERTILIDADE DE PALMEIRA DAS MISSÕES, RIO GRANDE DO SUL  

Sandro Luciano Barreto Fensterseifer¹; Esther Castanho da Maia Taborda²; Fernanda Cavalheiro dos 
Santos³; Luís Felipe Albarello4 

¹Doutorado em Engenharia Florestal pela Universidade Federal de Santa Maria, (UFSM), Docente do Centro de 
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Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), Frederico Westphalen – RS, Brasil 

*Autor correspondente: sandrolbf@gmail.com 

 

AT01: Manejo Sustentável do Solo 

 

Resumo: Este estudo investigou a aplicação de adubação por taxa variável (ATV) para a elaboração de 

mapas de fertilidade no município de Palmeira das Missões – RS, visando otimizar o manejo agrícola. O 

objetivo foi desenvolver mapas temáticos interpolados que auxiliem na tomada de decisões para uma 

agricultura mais eficiente e sustentável. A metodologia envolveu o uso de softwares especializados, como 

ArcGIS, para a coleta, análise e processamento de dados georreferenciados. Mapas de fertilidade e adu-

bação foram gerados com base em análises espaciais detalhadas, incluindo interpolação de dados e cálcu-

los específicos para nutrientes como Nitrogênio (N), Fósforo (P) e Potássio (K). Dados baseados em 

laudos prévios foram utilizados para simular a variabilidade espacial da fertilidade. Os resultados demons-

traram que o uso da ATV reduz significativamente o consumo de insumos agrícolas. A aplicação uni-

forme requereria 101.625,6 kg/ha de N, 63.516,0 kg/ha de P e 127.032,0 kg/ha de K. Com ATV, essas 

demandas caíram para 19.662,1 kg/ha de N, 20.776,3 kg/ha de P e 48.858,2 kg/ha de K. A redução 

expressiva de insumos destaca o impacto positivo da agricultura de precisão na redução de custos e pre-

servação ambiental. Conclui-se que a aplicação por taxa variável, suportada por tecnologias geoespaciais, 

é essencial para a sustentabilidade agrícola, promovendo eficiência produtiva e mitigando impactos am-

bientais. Este trabalho reforça a necessidade de ampliar o uso de ferramentas tecnológicas no setor agrí-

cola. 

 

Palavras-chave: Agricultura de precisão. Taxa variável. Sistemas de informação geográfica. 
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ANÁLISE DA RECUPERAÇÃO DO SOLO COM A UTILIZAÇÃO DE ADUBAÇÃO 
VERDE NO SEMIÁRIDO 
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AT01: Manejo Sustentável do Solo 

 

Introdução: Atualmente, devido aos impactos antrópicos, muitas propriedades rurais apresentam solos 

com baixo teor nutricional, drenagem deficiente e compactação. Os tratos no solo devem ser realizados 

com o objetivo de melhorar essas características, que podem limitar o desenvolvimento das culturas e, 

em casos extremos, levar à salinização ou desertificação por uso inadequado. Para reduzir os danos ao 

solo, é indicado realizar o manejo adequado, utilizando a rotação de culturas e a complementação com 

matéria orgânica, associada à incorporação de coberturas vegetais ricas em nutrientes. O uso de adubação 

verde tem sido considerado uma alternativa viável para a recuperação do solo, pois culturas como crota-

lária, milheto, feijão-de-porco e sorgo são benéficos, uma vez que promovem a fixação de nitrogênio no 

solo, além de controlarem ervas daninhas e evitarem a erosão. Objetivo: O estudo teve como objetivo 

observar os efeitos do cultivo de três culturas de adubação verde em solo compactado em uma pequena 

propriedade rural no interior de Casa Nova, BA. A área possui um plantio de pinha ao lado, mas o 

produtor relata que a região é improdutiva e não consegue cultivar espécies de ciclo curto, como milho, 

feijão ou melancia. Metodologia: O experimento foi dividido em delineamento inteiramente casualizado, 

onde foram implantadas as três culturas como tratamentos para o solo. Resultados: Os resultados apon-

tam uma melhora significativa nos teores nutricionais do solo quando comparados à avaliação realizada 

antes do experimento. Conclusões: A crotalária apresentou diferença significativa em relação às melho-

rias físicas do solo em comparação aos demais tratamentos. 

 

Palavras-chave: Drenagem. Matéria orgânica. Fixação de nitrogênio. Erosão do solo. 
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AT01: Manejo Sustentável do Solo 

 

Resumo: O presente trabalho aborda o uso da agricultura de precisão como alternativa para o manejo 

de solos, com foco no município de Constantina-RS, propondo a criação de mapas de precisão utilizando 

a Plataforma ArcGis Windows 10.8, no intuito de exibir a desarmonia de fertilidade em determinados 

pontos de uma área e ajustar a aplicação de fertilizantes às condições necessárias de cada área agrícola. A 

pesquisa foi realizada durante aulas práticas por acadêmicos de agronomia da Universidade Federal de 

Santa Maria – Campus Frederico Westphalen, onde foram criados os mapas de fertilidade e adubação 

para fósforo (P) e zinco (Zn). Os resultados evidenciaram variações significativas na distribuição destes 

nutrientes no solo, mostrando a eficiência da adubação por taxa variável em comparação com o método 

convencional. A aplicação por taxa variável mostrou-se mais eficaz, reduzindo custos de produção e 

possibilitando distribuição homogênea na área. Concluiu-se que a agricultura de precisão apresenta van-

tagens econômicas para o produtor rural, sendo uma alternativa crucial para o manejo do solo, além de 

que ressaltou a importância desta técnica para a tomada de decisão no meio agrícola.  

 
Palavras-chave: Agricultura de precisão. Adubação. Heterogeneidade. Assertividade. 
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AT01: Manejo Sustentável do Solo 

 

Resumo: O seguinte estudo teve como objetivo justificar o uso de adubação por taxa variável, mostrando 

benefícios adquiridos por tal técnica principalmente no quesito ambiental. Dessa maneira, foi realizado a 

criação de mapas de fertilidade e adubação para a cultura da soja (Glycine Max), no aplicativo ArcGIS, em 

uma área de cultivos agrícolas de 2.345,75 hectares no município de Seberi-RS, com dados fictícios de 

fósforo (P), potássio (K) e zinco (Zn), porém dentro da realidade do local. Assim, é possível perceber a 

redução significativa da quantidade fertilizantes se compararmos a uma aplicação convencional, em que, 

aplicaríamos a mesma quantidade em toda a área sem considerar a heterogeneidade de nutrientes presen-

tes em um solo agrícola. Portanto, com uma aplicação de somente o necessário contribuiremos com um 

manejo mais sustentável do solo, evitando os níveis de contaminação de mananciais de água e emissões 

de gases de efeito estufa produzidos em toda a cadeia de produção de fertilizantes, e por fim, aumentando 

a produtividade. 

 

Palavras-chave: Agricultura de precisão. Fertilidade do solo. Impactos ambientais. 
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AT01: Manejo Sustentável do Solo 

 

Introdução: A compostagem é um processo biológico de decomposição aeróbica da matéria orgânica, 

utilizado para transformar resíduos orgânicos em compostos estáveis e ricos em nutrientes. No Vale do 

São Francisco, a agricultura irrigada, especialmente a fruticultura e a pecuária, gera grandes quantidades 

de resíduos. O processo é conduzido por microrganismos como bactérias, fungos e actinomicetos, e é 

influenciado por fatores como temperatura, umidade, aeração e a relação C/N. Objetivo: A pesquisa 

realizada no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano (IF Sertão-

PE), teve como objetivo acelerar o processo de compostagem através de aeração forçada. Metodologia: 

Foram feitas duas pilhas de compostagem com dimensões de 1,2 m de largura, 5 m de comprimento e 1 

m de altura tendo como materiais esterco bovino e capim buffel, no qual a pilha chamada de testemunha 

tinha revolvimento manual semanal e ausência de aeração T1 e, a outra pilha teste com aeração e sem 

revolvimento T2 em que se introduziu um tubo de PVC acoplado ao sistema automatizado de aeração 

forçada controlada. As pilhas foram montadas simultaneamente e receberam as mesmas lâminas de irri-

gação via microaspersão. Resultados e discussão: Os resultados indicaram que a aeração forçada ace-

lerou o processo de decomposição, reduzindo o tempo de compostagem para cerca de 40 dias, enquanto 

a pilha sem aeração teve um tempo mais longo e maior oscilação de temperatura. A pilha de composto 

T1 obteve temperatura média de 51,6ºC enquanto T2 obteve temperatura média de 42,55ºC. O processo 

de decomposição pelos microrganismos ocorreu nas duas, houve oscilações de temperatura em T2 o que 

pode caracterizar uma compostagem eficiente, porém, similar a T1 ao invés de acelerada. Ao final, os 

valores de pH foram 8,1 para T1 e 8,2 para T2. Conclusão: A pesquisa propiciou a redução de mão-de-

obra na produção de composto orgânico, teve ainda papel significativo de sua utilização no que diz res-

peito à sustentabilidade ambiental, pois utilizou-se de uma técnica que possibilita a redução dos impactos 

ambientais. 

 

Palavra-chave: Compostagem. Sustentabilidade. Tecnologia ambiental. 
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AT01: Manejo Sustentável do Solo 

 

Introdução: O solo é fundamental para o desenvolvimento do cafeeiro, fornecendo suporte físico, água 

e nutrientes. A estrutura e a textura do solo influenciam a profundidade efetiva, que deve ser de, no 

mínimo, 120 cm, com boa drenagem e aeração. Aspectos químicos e biológicos, como acidez excessiva 

ou baixa disponibilidade de nutrientes, podem limitar o desenvolvimento inicial do cafeeiro. A análise do 

solo é essencial para identificar e corrigir essas limitações, garantindo condições favoráveis ao cresci-

mento. Objetivo: Avaliar a influência das características físicas, químicas e biológicas do solo no desen-

volvimento e na produtividade do cafeeiro arábica, identificando condições ideais de manejo para maxi-

mizar a produtividade. Metodologia: O trabalho foi baseado em revisão bibliográfica, consultando livros 

sobre o cultivo do cafeeiro arábica, com ênfase nas características do solo e práticas de manejo recomen-

dadas. Resultados: As condições ideais de solo para o cafeeiro arábica incluem: Características físicas: 

Textura franco-argilosa ou franco-arenosa, profundidade de 1,2 a 2 m e boa drenagem, sem encharca-

mento; Características químicas: pH entre 5,5 e 6,5, CTC acima de 7 cmolc/dm³, teores adequados de 

macronutrientes (N, P, K) e micronutrientes (Zn, B, Fe, S, Mg, Ca, Cu, Mn, Mo, Cl), além de baixos 

teores de alumínio (Al) e manganês (Mn) trocáveis; Características biológicas: Teor de matéria orgânica 

acima de 3% e alta atividade biológica; Topografia: Terrenos planos ou levemente ondulados (até 20% 

de declividade) são ideais para o espaçamento e manejo da lavoura. Conclusões: Manter o solo equili-

brado, bem estruturado e com fertilidade adequada é essencial para maximizar a produtividade do cafe-

eiro arábica. A correção das limitações químicas e físicas, aliada ao manejo da matéria orgânica e da 

atividade biológica, são estratégias fundamentais. A análise do solo e a adoção de práticas de correção e 

adubação são indispensáveis para alcançar esses objetivos.  

 

Palavras-chave: Nutrição vegetal. Sistema radicular. Sustentabilidade agrícola.  
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AT01: Manejo sustentável do solo 

 

Introdução: A saúde do solo é um fator essencial para a sustentabilidade da agricultura. No entanto, os 

sistemas convencionais de manejo agrícola, amplamente utilizados na produção agrícola, impactam ne-

gativamente a qualidade e a funcionalidade do solo. Dentre os primeiros afetados pelo manejo conven-

cional estão os microrganismos, que desempenham um papel fundamental na ciclagem de nutrientes. As 

enzimas do solo, produzidas por esses microrganismos, são consideradas indicadores sensíveis para ava-

liar os impactos do manejo sobre a qualidade do solo, pois respondem rapidamente às alterações ambi-

entais. Objetivo: O estudo avaliou o efeito da aplicação de torta de filtro, um resíduo orgânico rico em 

nutrientes, combinada ao uso da biotecnologia Microgeo®, sobre os parâmetros bioquímicos indicativos 

da qualidade do solo. Metodologia: O experimento foi conduzido ao longo de dois anos em uma área 

comercial da Usina Central Olho d’Água, localizada em Camutanga, PE, em um solo de textura argilosa 

cultivado sob monocultivo de cana-de-açúcar. O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao 

acaso (DBC), com cinco tratamentos: fertilizante mineral (FM), torta de filtro (TF), TF + FM, TF + FM 

+ Microgeo® e FM + Microgeo®, com quatro repetições. As análises enzimáticas foram realizadas ao 

final do ciclo da cultura, aos 365 dias. Resultados: Tratamentos contendo torta de filtro e Microgeo® 

promoveram um aumento significativo na atividade das enzimas arilsulfatase e β-glicosidase. No primeiro 

ano, o tratamento TF + FM + Microgeo® elevou a atividade da β-glicosidase em 25% em relação ao 

manejo convencional (FM). No segundo ano, a atividade da arilsulfatase apresentou um aumento de 18% 

no mesmo tratamento. Conclusão: A atividade enzimática foi consistentemente maior nos tratamentos 

que combinaram torta de filtro e Microgeo®, indicando maior eficiência na ciclagem de nutrientes e na 

manutenção da saúde do solo.  

 

Palavras-chave: Biotecnologia. Ciclagem de nutrientes. Enzimas. Qualidade do Solo. Sustentabilidade. 
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AT01: Manejo sustentável do solo 

 

Introdução: O uso do solo altera significativamente a emissão de gases para a atmosfera aumentando o 

efeito estufa, sendo assim, o manejo adotado nesses solos é de fundamental importância para a sustenta-

bilidade agricola e ambiental. Objetivo: O objetivo da pequisa foi avaliar a influência do uso do solo na 

emisão de dióxido de carbono em áreas de Cerrado no Oeste da Bahia. Metodologia: Foram seleciona-

das áreas sob diferentes usos do solo no município de Riachão das Neves, oeste da Bahia: Área agricul-

tável com cultivo de feijão seguido por pousio (AGR); área sob pastagem com capim Kurumin (APA) e; 

como área de referência utilizou-se área sob vegetação nativa de Cerrado Strict Sensu (ACN). Em cada 

área de estudo foi instalada câmpulas, em três pontos aleatórios, para a obenção da emissão de C-CO2. 

A emissão de C-CO2 foi determinada através da respiração edáfica do solo durante o período de janeiro, 

março, abril, maio e julho de 2024. Para avaliação dos dados utilizou-se o delineamento inteiramente 

casualizado onde as médias foram analisadas através da análise de variância e teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. Resultados: Quando analisados, independetemente do período, observou-se que não 

houve diferença (p<0,05) entre os diferentes usos do solo, com variações entre 1,2 a 1,4 gCO2 m
-2 h-1 

para ACN e APA, respectivamente. No entanto, entre os períodos avaliados observou-se menores emis-

sões no mês de janeiro obedecendo a seguinte ordem APA>AGR>ACN com valores médios em torno 

de 1,05 gCO2 m
-2 h-1, enquanto as maiores emissões foram no mês de julho, sendo APA>ACN>AGR 

(aproximadamente 1,3 gCO2 m
-2 h-1). As baixas emissões na ACN são justificadas pela ausencia das ações 

humanas e AGR pelo período de pousio sem inclusão ou interferência de atividades agrícolas. Conclu-

sões: A ACN e AGR reduzem a emissão de C-CO2 para atmosfera independetemente do período avali-

ado.  
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AT01: Manejo Sustentável do Solo 

 

Introdução: O presente trabalho é fruto de um projeto de extensão, pensado e executado pelo Núcleo 

de Extensão e Pesquisa em Agricultura Sustentável (Nepas), vinculado à Universidade Federal de São 

Carlos (UFSCar), seu início se deu em 13 de setembro de 2024. As atividades do projeto se concentram 

no Laboratório de Agricultura Orgânica da UFSCar-Araras e na propriedade vinícola: Alma da Videira, 

localizada em Piracicaba (SP). Objetivo: Espera-se a construção conjunta de conhecimentos agroecoló-

gicos para incrementos na produção e produtividade das uvas, o que perpassa pela conservação e melho-

ria da saúde e fertilidade do solo, mediante seu manejo sustentável. Metodologia: Através de avaliações 

diagnósticas e da familiarização com o produtor, tem sido possível a construção de estratégias de manejo 

alinhadas à sua visão, preservando seu zelo pelo meio ambiente e aspectos culturais, utilizando-se de 

metodologias participativas e Freirianas. Resultados: O produtor evita o uso de fertilizantes químicos, 

sendo a área adubada com um composto à base de bagaço de uva, oriundo de sua própria produção de 

vinhos, e esterco bovino curtido. O recebimento constante dessa adubação, demonstrou resultados po-

sitivos, verificados em análise laboratorial e visual do solo e das videiras. Apesar da incipiência das análises 

e dos estudos na área até o presente momento, os resultados obtidos têm caminhado em consonância ao 

de outros estudos, que sinalizam o potencial do bagaço de uva na produção de um eficiente composto 

orgânico. Contudo, levantou-se a hipótese que o composto possa estar atraindo formigas cortadeiras, que 

têm trazido desafios de manejo para o produtor. Conclusões: O desenvolvimento de um olhar huma-

nista sobre o processo de extensão e de uma visão integral e sistêmica sobre agroecossistemas, tem sido 

um ponto de aprendizagem para o Nepas e para o produtor, que trabalhando conjuntamente têm imple-

mentado práticas mais sustentáveis e eficientes no manejo do solo. 
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Juliane Souza Costa1 
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AT01: Manejo Sustentável do Solo  

 

Introdução: A drenagem na agricultura é essencial para controlar as águas subterrâneas e melhorar a 

qualidade das terras irrigadas. A escolha adequada dos parâmetros de drenagem minimiza os fluxos de 

sais entre a zona das raízes das plantas e as águas subterrâneas, além de reduzir impactos negativos em 

corpos d'água receptores. O uso inadequado da drenagem pode provocar salinização, alagamentos e per-

das de produtividade, especialmente na cultura do café. A modelagem agrícola surge como uma ferra-

menta importante para compreender e mitigar as perdas de água e nutrientes por drenagem, contribuindo 

para práticas mais sustentáveis. Metodologia: Este trabalho baseou-se em uma revisão bibliográfica sis-

temática de artigos publicados nos periódicos Agricultural Water Management (volumes 148 e 305) e Irrigation 

and Drainage Systems (volume 14), com foco em estudos relacionados à drenagem do solo e sua influência 

na cafeicultura. Resultados: Os resultados indicam que a drenagem adequada influencia positivamente 

a formação, conservação e fertilidade do solo, além de otimizar a irrigação. No entanto, a falta de estudos 

científicos tem levado agricultores a adotar práticas de manejo insustentáveis, resultando em problemas 

como excesso de água e salinização em determinadas estações do ano. Como alternativa viável, destaca-

se o uso da ferramenta SWAP, que permite simulações para avaliar a drenagem profunda em plantações 

de café, contribuindo para avanços no manejo da irrigação e para a sustentabilidade agrícola. Conclusões: 

Este estudo evidenciou a importância da drenagem adequada para a produção do café, destacando os 

impactos negativos do manejo inadequado, como salinização e alagamentos. A ferramenta SWAP e a 

implementação de programas de drenagem apropriados surgem como soluções viáveis para promover a 

sustentabilidade e a produtividade na cafeicultura. 

 

Palavras-chave: Salinização. Modelagem Agrícola. Manejo Sustentável.  
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AT01: Manejo Sustentável do Solo 

 

Introdução: A agricultura convencional é responsável por muitas influências negativas nos ecossistemas 

naturais e agroecossistemas que resultaram na perda de serviços ecossistêmicos e da biodiversidade. Deste 

ponto de vista, a agroecologia promove uma mudança ética no comportamento humano além dos limites 

da agricultura. Portanto, o manejo é composto por uma abordagem ecológica que significa considerar o 

solo como um organismo vivo e funcional e é realizado através do que é percebido como essencial para 

a transição para práticas agroecológicas. Objetivo: Essa pesquisa investiga o papel do manejo ecológico 

do solo e sua relação com a transição agroecológica, o restabelecimento dos serviços ecossistêmicos e da 

agrobiodiversidade. Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo, utilizando como procedimento 

metodológico a revisão de literaturas científicas em português pesquisadas utilizando os termos “Manejo 

ecológico de solos”, “Benefícios das práticas da agricultura ecológica” e “Manejo ecológico de solo e a 

transição agroecológica”, encontradas nas bases de dados disponíveis na CAPES, Scielo e Google Aca-

dêmico. Resultados: Com base em 32 artigos, sendo 12 da Capes, 9 no Sielo e 11 no Google Acadêmico, 

os resultados sugerem que as atividades humanas, representadas pela agricultura convencional, causam 

impactos no ambiente e, portanto, perturbam o equilíbrio dos mecanismos naturais. A agroecologia de 

várias maneiras apresenta uma maneira alternativa de pensar sobre a transição para práticas agrícolas 

ecológicas. As boas práticas de uso e conservação do solo, modificam a estrutura do agroecossistema, 

utilizando de técnicas que agridem menos a natureza e melhoria na qualidade de vida dos produtores 

agrícolas e consumidores. Esse manejo alternativo sugere a diminuição dos impactos gerados pelo con-

vencionalismo agrícola, priorizando a vida, as dinâmicas e a saúde no solo. Conclusões: Conclui-se que 

o manejo ecológico de solo restaura o papel do solo como autorregulador dos processos ecológicos e é 

fundamental para a transição agroecológica. 

 

Palavras-chave: Agricultura. Agrobiodiversidade. Agroecologia. 
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AT01: Manejo Sustentável do Solo 

 

Resumo: A Agricultura de Precisão é uma abordagem inovadora que combina tecnologia e ciência para 

otimizar práticas agrícolas, melhorar a produtividade e minimizar impactos ambientais. Este trabalho 

explorou a criação de mapas digitais e informações de adubação e fertilidade em uma área de 1.045 hec-

tares em Frederico Westphalen, RS. A metodologia incluiu a delimitação da área no Google Earth, im-

portação para o ArcGIS e o uso de dados geoespaciais para a criação de pontos amostrais para análise do 

nutriente K foram realizados. Dados fictícios de fertilidade foram atribuídos e convertidos para kg/ha, 

permitindo o cálculo de necessidades de adubação com fórmulas específicas. Mapas temáticos foram 

elaborados seguindo normas cartográficas, incluindo título, legenda, escala e orientação. A etapa final 

destacou a importância da tecnologia na redução de custos com adubos e na sustentabilidade agrícola, 

mostrou como a Agricultura de Precisão pode revolucionar a gestão agrícola, promovendo eficiência e 

maior lucratividade. 

 

Palavras-chave: Agricultura. Adubação. sustentabilidade. Tecnologia.  
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AT01: Manejo Sustentável do Solo 

 

Introdução: Atualmente uma das práticas implementadas pelos agricultores para melhorar a fertilidade 

do solo, assim como reduzir a erosão das áreas agrícolas do Cerrado baseia-se no uso de plantas de 

cobertura. Objetivo: O objetivo da pesquisa foi avaliar a taxa de decomposição dos resíduos de plantas 

de cobertura no Cerrado do Oeste da Bahia. Metodologia: O experimento foi realizado na fazenda 

modelo Paulo Mizote situado no município de Barreiras-BA. Utilizou-se o delineamento em blocos ca-

sualizados com 8 tratamentos, sendo T1= Vigna unguiculata (feijão caupi); T2= Brachiaria ruziziensis + Ra-

phanus sativus + Pennisetum glaucum; T3= Brachiaria ruziziensis + Raphanus sativus + Pennisetum glaucum + Ma-

cropitilium; T4= Brachiaria ruziziensis + Raphanus sativus + Cajanus cajan + Pennisetum glaucum; T5= Brachiaria 

ruziziensis + Stylosanthes + Vigna unguiculata + Pennisetum glaucum; T6= Brachiaria ruziziensis + Stylosanthes; 

T7= AG Mix Pastyo; e T8 = vegetação espontânea, em três repetições. Para a determinação da decompo-

sição dos resíduos na superfície do solo foram confeccionados e instalados sacos de material de náilon. 

Em cada parcela foi retirado amostras iniciais (50 gramas) dos resíduos e foram colocadas nos sacos de 

náilon. A variável taxa de decomposição dos resíduos foi realizado análise de regressão, sendo que os 

modelos polinomiais foram escolhidos de acordo com a significância dos coeficientes, com melhor ajuste 

dos coeficientes de determinação. Resultados: As maiores taxas de decomposição foram obtidas pelos 

tratamentos T1 = Vigna unguiculata (com tempo de meia vida igual a 47 dias), T5 = Brachiaria ruziziensis + 

Stylosanthes + Vigna unguiculata + Pennisetum glaucum (com tempo de meia vida igual a 46 dias), T6 = Brachi-

aria ruziziensis + Stylosanthes (com tempo de meia vida igual a 45 dias), enquanto T3 = Brachiaria ruziziensis 

+ Raphanus sativus + Pennisetum glaucum + Macropitilium observou um tempo de meia vida igual a 53 dias. 

Conclusões: as plantas de cobertura composta por um menor número de espécies apresentam maior 

taxa de decomposição.  

 

Palavras-chave: Cobertura do solo. Decomposição. Sustentabilidade. 
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AT01: Manejo Sustentável do Solo 

 

Resumo: O avanço das tecnologias permitiu que agricultura sofresse evoluções significativas, o uso de 

mecanismos de precisão proporcionou ao agricultor, maior previsibilidade para a tomada de decisões na 

correção de nutrientes do solo. O presente trabalho tem como objetivo a elaboração de mapas de adu-

bação por taxa variável na região de Dois Irmãos das Missões, RS, especificamente na Linha Coxilha da 

Liberdade. O estudo foi realizado pelo levantamento de informações geográficas e dados da concentração 

de nutrientes Fósforo e Potássio do solo, para o cultivo da soja, abrangendo uma área de 1.427 hectares. 

Utilizando tecnologias geoespaciais, como Google Earth e o software ArcGIS, foram gerados mapas 

detalhados sobre geomorfologia e fertilidade do solo e recomendação de adubação do mesmo. Os dados 

foram coletados e interpretados. A análise dos mapas revelou uma diversidade na fertilidade dos solos, 

destacando a importância da aplicação precisa de fertilizantes para otimizar a produtividade agrícola. 

 

Palavras-chave: Georreferenciamento. Tecnologias geoespaciais. Agricultura de precisão.  
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AT02: Conservação do Solo 

 

Introdução: O Brasil é um grande produtor de melão amarelo; essa cultivar vem adquirindo uma impor-

tância econômica relevante em virtude das vendas para o mercado exterior. O clima do Nordeste pro-

porciona condições favoráveis para a produção de meloeiro; isso ocorre devido às temperaturas elevadas 

da região, evitando, assim, a presença de doenças que afetam a cultura. Porém, as altas temperaturas e a 

escassez hídrica são fatores que impactam seu desenvolvimento. Contudo, em determinadas propriedades 

rurais, a irrigação é realizada utilizando água com diferentes níveis de condutividade elétrica, para que 

sejam compensados os períodos de estiagem devido à falta de acesso a água com baixo teor de sais. 

Objetivo: O trabalho teve como objetivo avaliar a emergência e o desenvolvimento fisiológico do melo-

eiro ‘Cristiano’ sob o efeito da utilização de água salina em diferentes épocas de aplicação. Metodologia: 

As aplicações foram executadas por datas, iniciando-se na semeadura e aplicando os tratamentos a cada 

7 dias após a emergência das plântulas, sendo aplicadas lâminas de irrigação de 30 ml, contendo 1,5 

dS.m⁻¹ para T1; 2 dS.m⁻¹ no T2; 2,5 dS.m⁻¹ para o T3; 3 dS.m⁻¹ aplicado no T4, e o grupo controle T5 

recebeu 30 ml de água destilada por período de aplicação. O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado, com cinco tratamentos (T1, T2, T3, T4 e T5 como grupo controle - testemunha). Resulta-

dos: Fazendo uso da condutividade de 2,5 dS.m⁻¹, foi observado o efeito significativo na emergência em 

relação ao tratamento 4 (T4). Conclusão: O meloeiro ‘Cristiano’ demonstrou resistência aos níveis de 

condutividade elétrica até o nível de 2,5 dS.m⁻¹; porém, uma porcentagem considerável dos sais ficou 

retida no solo, potencializando a possibilidade de salinizar esse solo de forma mais acelerada ao utilizar 

irrigação com alto teor de sais. 

 

Palavras-chave: Emergência. Escassez hídrica. Melão amarelo. Salinização. 
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AT02: Conservação do Solo 

 

Introdução: A intensificação do uso de maquinário nos agrossistemas canavieiros, caracterizada pelo 

aumento do tráfego e da carga por eixo dos equipamentos, tem gerado problema crescente: a compacta-

ção do solo. Essa intensificação, impulsionada pela busca por maior capacidade operacional, impacta 

negativamente a qualidade do solo, levando à degradação estrutural. Objetivo: Avaliar o efeito de dife-

rentes tipos de preparo do solo e plantio sobre a palhada na qualidade do solo e na produtividade da 

cana-de-açúcar. Metodologia: O experimento foi realizado na Fazenda 3 Irmãos, localizada no municí-

pio de Frutal (MG), em área de Latossolo Vermelho-Amarelo, utilizando a variedade de cana-de-açúcar 

RB966928. O período experimental ocorreu entre 2022 a 2025, com delineamento em blocos casualizado 

(DBC), com cinco tratamentos e quatro repetições, sendo os tratamentos, descritos a seguir: T1 – Plantio 

sobre a palhada da cultura antecessora soja; T2 – Grade intermediaria de arrasto mais grade niveladora; 

T3 – Arado hidráulico mais grade niveladora; T4 – Subsolador de arrasto mais grade niveladora; e, T5 – 

Grade niveladora. Foram analisadas as seguintes variáveis: estabilidade de agregados, índice de floculação, 

textura, densidade de partículas e produtividade. Resultados: Preparos de solo conservacionistas (plantio 

direto, grade niveladora, grade intermediária mais grade niveladora, e subsolador mais grade niveladora) 

promoveram maior agregação do solo, evidenciado pelos maiores diâmetros médios ponderados (DMP), 

diâmetros médios geométricos (DMG) e índice de floculação, em comparação ao preparo com arado 

hidráulico mais niveladora. Este último tratamento, por sua natureza invasiva, resultou em menor estabi-

lidade estrutural. A produtividade, textura e a densidade de partículas do solo não apresentam diferenças 

significativas entre os tratamentos. Conclusões: .O menor revolvimento do solo favorecem a formação 

de agregados maiores e mais estáveis, especialmente em camada superficial; e a similaridade na produti-

vidade entre todos os tratamentos questiona a necessidade das operações de preparação, uma vez que o 

plantio direto expressa o mesmo potencial produtivo. 

 

Palavras-chave: Cana de açúcar. Plantio Direto. Qualidade do solo. 

  

https://udesc-my.sharepoint.com/personal/06137401308_edu_udesc_br/Documents/Eventos%20-%20Editora/Anais%20IV%20CONACIMES%202025/Wissen%20Editora,%202025
https://doi.org/10.52832/wed.154


 

38 
Wissen Editora, 2025 | ISBN: 9786585923477 | DOI: 10.52832/wed.154 

ESTIMATIVA DO FATOR P PARA RIBEIRÃO VERMELHO-MG 

Dione Pereira Cardoso1 

1Doutora em Ciência do Solo 

*Autor correspondente: cardoso.dione@gmail.com 

 

AT02: Conservação do Solo 

 

Introdução: A erosão hídrica é influenciada por cinco fatores descritos na Equação Universal de Perdas 

de Solo-EUPS e entre esses fatores destaca-se o fator prática conservacionista (Fator P). De acordo com 

a prática adotada, a retenção de sedimentos tende a ser menos ou mais intensa. No entanto, aquisição de 

informação referente aos valores do fator P são muito restritas na literatura. Porém, há a possibilidade de 

estimar o fator P com auxílio de equação ajustada. Objetivo: Portanto, o objetivo foi estimar o fator P 

para um município brasileiro, localizado em Minas Gerais – Ribeirão Vermelho. Metodologia: Com o 

raster do Modelo Digital de Terreno para a América do Sul – ANADEM, disponível para download em 

https://www.ufrgs.br/hge/download-anadem/, foi obtido o mapa de declividade do terreno, posterior-

mente, utilizado a equação P=0,2 + 0,03*S encontrada na literatura com o intuito estimar os valores do 

fator P para o município. Resultados: Após a aplicação da equação, os valores obtidos foram estratifi-

cados em 7 classes, visto que, as perdas de solo utilizam, no geral, a mesma classificação (n° de classes 

igual a 7). Os valores, minímo e máximo, do fator P foram: 0,20  classe 1  0,30; 0,30  classe 2  0,38; 

0,38  classe 3  0,46; 0,46  classe 4  0,53; 0,53  classe 5  0,63; 0,63  classe 6  0,76; 0,76  classe 

7  1,00. Conclusões: Com isso, torna-se a modelagem da erosão hídrica, mais assertiva em relação a 

considerar como valor único igual 1, ou seja, sem práticas conservacionistas. 

 

Palavras-chave: Erosão. Fator topográfico. Retenção de sedimentos. 
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AT02: Conservação do Solo 

 

Introdução: O município de Ribeirão Vermelho está localizado no estado de Minas Gerais. Este está 

inserido na bacia do Rio Grande, sendo abastecido pelo rio de mesma denominação. A qualidade e quan-

tidade do curso d’água dependerá do manejo adotado no entorno, sendo que este terá influência na de-

sagregação do solo, e consequente, transporte e deposição de sedimentos. Um dos cinco fatores da Equa-

ção Universal de Perdas de Solo – EUPS refere-se ao fator topográfico (fator LS), que na modelagem 

hídrica contribuirá com menor ou maior escoamento superficial, e consequentemente, com a deposição 

de sedimentos. Objetivo: Objetivou-se estimar o fator LS para o município de Ribeirão Vermelho utili-

zando três métodos distintos: M1, M2 e M3. Metodologia: O raster utilizado foi do Modelo Digital de 

Terreno para a América do Sul-ANADEM, versão 1.0 com resolução espacial de 30 metros. Posterior-

mente, utilizou-se o SAGA-GIS para o preenchimento de vazios e para o processamento do fator LS 

pelos três métodos. Resultados: Para os limites do município avaliado, o MDT variou de 764 m a 956 

m. Com o uso do mesmo MDT, os valores do fator LS foram de 0 a 72 (M1), de 0,03 a superior a 64 

(M2) e de 0,06 a superior a 160 (M3). Os coeficientes de determinação entre os fatores foram superiores 

a 74,3%, sendo o melhor ajuste entre os fatores M1 e M3, correspondente a 95,38%. Conclusões: Para 

o município avaliado, qualquer um dos métodos M1, M2 ou M3 seriam satisfatórios na determinação do 

fator LS. 
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AT02: Conservação do Solo 

 

Introdução: O impacto da gota d’chuva sobre a superfície do solo, reflete vários impactos negativos na 

erosão hídrica, principalmente, em áreas agrícolas, degradadas e com solo exposto, com redução da pro-

dutividade, consequência das perdas de solos, água, nutrientes, entre outros. Esta deposição de sedimen-

tos, na paisagem, pode atingir os cursos d’água e alterar a quantidade e a qualidade da água, afetando o 

cumprimento dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável-ODS (2. Fome Zero e Agricultura Susten-

táveis, 12. Consumo e Produção Responsáveis e 13. Ação contra a Mudança Global do Clima). A depo-

sição será influenciada pela topografia do terreno, sendo, portanto, imprescindível a avaliação do fator 

LS. Objetivo: Com isso, objetivou-se estimar o índice de qualidade do fator LS, mediante avaliação sen-

sorial utilizando o programa Sistema de Avaliação Sensorial com Informações Espaciais-SASIE. Meto-

dologia: Os dados do fator LS referem-se aos valores do fator topográfico utilizados como dados de 

entradas na modelagem hídrica dos modelos USLE e suas versões. Estes dados foram extraídos de rasters 

executados pelo programa SAGA-GIS. A área limite corresponde a bacia de Peixe Angical localizada no 

município do TO, sendo os dados organizados em longitude, latitude e seus respectivos fator LS. Poste-

riormente, utilizou-se o programa – SASIE. O critério de classificação foi 75% acima de C1, sendo este 

o 1° quartil + efeito aleatório. Resultados: Os índices de qualidade por modelo linear – IQL foram 0,69 

(esférico), 0,66 (gaussiano) e 0,28 (exponencial) e por modelo quadrático – IQQ foram 0,72, 0,72 e 0,28, 

dos tipos esférico, gaussiano e exponencial, respectivamente. O melhor índice de qualidade foi o modelo 

quadrático, exceto para o ajuste exponencial. Conclusões: Conhecer a priori o índice de qualidade dos 

dados de entrada na modelagem hídrica é suma importância para a confiabilidade do resultado. 
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AT03: Ciência do Solo 

 

Introdução: A germinação de sementes é um dos processos mais primordiais no ciclo de vida das plan-

tas, sendo influenciada por diversos fatores ambientais, incluindo as condições do solo, visto que o seu 

desenvolvimento é afetado em solos com pH fora da faixa ideal entre 5,5 e 6,8. Objetivo: Avaliar o efeito 

de diferentes valores de pH do solo na germinação de sementes de milho (Zea mays L.), analisando a 

velocidade de emergência e o número de plântulas emergidas. Metodologia: O experimento foi condu-

zido em casa de vegetação na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Utilizando-se três tratamen-

tos: pH 4,5 (ácido), pH 5,8 (neutro) e pH 7,0 (alcalino), em quatro repetições, empregando-se o delinea-

mento experimental inteiramente casualizado. Aos 15º dia após a semeadura (DAS), os dados foram 

analisados por meio da análise de variância, utilizando o programa estatístico SISVAR ao teste de Tukey 

ao nível de 5% de probabilidade. Resultados: Os resultados mostraram que o pH do solo influenciou 

significativamente a germinação das sementes de milho (Z. mays L.). O tratamento com pH 5,8 apresentou 

a maior velocidade de emergência e o maior número de plântulas emergidas. Já os tratamentos com pH 

4,5 e pH 7,0 mostraram resultados inferiores, com uma redução na taxa de germinação com uma emer-

gência mais lenta. As plântulas do pH 4,5 e 7,0 apresentaram sinais de estresse, como folhas cloróticas, 

não favorecendo o crescimento ideal. Conclusões: O pH do solo afeta consideravelmente a germinação 

das sementes de milho (Z. mays L.), sendo o pH neutro (5,8) o mais adequado para a germinação e o 

crescimento inicial das plantas, enquanto solos muito ácidos ou muito alcalinos podem prejudicar a emer-

gência e o desenvolvimento inicial do milho (Z. mays L.). 
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AT03: Ciência do solo  

 

Introdução: A exploração agrícola, pecuária e florestal, são fatores que provocam as alterações na com-

posição química do solo trazendo consequências para os ecossistemas, no entanto, as atividades agrope-

cuárias são importantes no contetexto atual. Nestas circunstâncias é essencial o uso de práticas sustentá-

veis. Objetivo: O objetivo da pequisa foi avaliar a influência do uso do solo nos estoques de nutrientes 

em áreas de Cerrado no Oeste da Bahia. Metodologia: Foram selecionadas áreas sob diferentes usos do 

solo no município de Barreiras, BA: Área agricultável com cultivo de mandioca (MAN); horticultura 

(HOR); Pinhão (PIN) Sistema agroflorestal (SAF) e; área sob vegetação nativa de Cerrado Strict Sensu 

(ACN). Em cada área de estudo foi coletada 15 amostras de solos na profundidade de 0-10 e 10-20 cm, 

levadas para o Laboratório de Química do solo do DCH/UNEB onde foram determinados: cálcio (Ca), 

magnésio (Mg), fósforo (P) e potássio (K) e consequentemente calculado seus estoques. Para avaliação 

dos dados utilizou-se o delineamento inteiramente casualisado e avaliados através da análise de variância 

cujas médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5%. Resultados: Os maiores valores de Ca foram 

observados nas áreas MAN e HORT (0-10 cm) e nas áreas AMA e PIN (10-20 cm). Os valores maiores 

são devido ao uso de corretivos de solo e adubação, diferente na área de Cerrado nativo, onde os valores 

foram baixos devido ao não uso de manejo de solo. Em relação ao Mg nas camadas de 0-10 cm o maior 

estoque foi na área de PIN, e AMA (10-20 cm). Para a média dos estoques de K, observou-se maiores 

valores em área de SAFs nas profundidades avaliadas. Conclusões: O uso com MAN com correções 

aumenta os estoques de Ca e Mg, enquando que SAFS contribui para elevar os estoques de K e PIN o 

P. 

 

Palavras-chave: Sustentabilidade. agrofloresta. manejo. 
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AT03: Ciência do Solo 

 

Introdução: A disponibilidade de água no solo é um fator crucial para o crescimento das plantas. O uso 

de materiais como o biochar tem se mostrado uma alternativa promissora para melhorar essa caracterís-

tica, visto que o carvão vegetal pode melhorar a estrutura do solo, aumentar a porosidade e, consequen-

temente, otimizar a retenção de água. Objetivo: Avaliar o efeito do biochar na capacidade de retenção 

de água do solo, analisando como sua aplicação em diferentes doses influencia a retenção em solos are-

nosos e argilosos. Metodologia: O experimento foi realizado na casa de vegetação da Universidade Fe-

deral do Recôncavo da Bahia (UFRB), em Cruz das Almas, Bahia, Brasil, com um delineamento experi-

mental inteiramente casualizado, composto por três tratamentos e quatro repetições. Foram aplicadas 

três doses de biochar (0%, 5% e 10%, massa/massa), em dois tipos de solo: arenoso e argiloso, acondi-

cionados em vasos de 5 litros. A retenção de água foi medida após cada irrigação, utilizando o método 

de pesagem dos vasos para monitorar a perda de água por evaporação e drenagem. As medições ocorre-

ram a cada 24 horas durante 15 dias, e os dados foram submetidos à análise de variância utilizado no 

programa estatístico SISVAR, utilizando o teste de Tukey (p ≤ 0,05). Resultados: Os resultados mos-

traram que a adição de biochar aumentou a retenção de água no solo, com maior eficácia observada na 

aplicação de 10% de biochar no solo arenoso, onde a retenção de água é naturalmente baixa. No solo 

argiloso, o efeito foi menos acentuado, mas ainda houve uma melhoria nas doses de 10% e 15%. Con-

clusões: O uso de biochar, especialmente na dose de 10%, é eficaz para melhorar a retenção de água no 

solo, sendo uma alternativa viável, principalmente para solos arenosos. 
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AT04: Fertilidade e Nutrição de Plantas 

 

Introdução: O alumínio (Al3+) é um dos principais limitantes da produção agrícola em solos sob clima 

tropical, contribuindo com a queda da produtividade das culturas. Os elevados teores de Al3+ nos solos 

do Amazonas, inviabilizam ou elevam excessivamente os custos produção de muitas culturas. Objetivo: 

Mapear as concentrações de Al3+ trocável em áreas agrícolas do Estado do Amazonas. Metologia: As 

amostras de solo (n = 660) foram oriundos 29 municípios dos produtores rurais que utilizam o Labora-

tório de Solos da UFAM para análise de fertilidade. O extrator utilizado foi o KCl 1 mol L-1 e a determi-

nação Al3+ feita por titulação (NaOH 0,025 mol L-1). A análise estatística foi descritiva e a interpretação 

conforme boletim de recomendação. Foram confeccionados mapas de frequência e de concentrações de 

Al3+ por município. Resultados: No Amazonas, aproximadamente 76% dos solos agrícolas apresenta-

ram concentração de Al3+ alta, 1,01 a 2 cmolc dm-3, ou muito alta, > 2 cmolc dm-3, com destaque para os 

municípios de Carauari (5,61 ± 2,44 cmolc dm-3) e Japurá (6,52 ± 3,33 cmolc dm-3), que registraram os 

maiores teores. Apenas 10% dos solos apresentaram baixas concentrações, indicando baixa ou nula toxi-

dez para a maioria das culturas, com destaque para os municípios de Apuí, Iranduba e Presidente Figuei-

redo. Conclusões: O mapeamento da concentração de Al³⁺ em solos agrícolas auxiliará estudos futuros 

e políticas públicas, contribuirá para o zoneamento agrícola, para a melhoria da fertilidade do solo e o 

aumento da produtividade no Amazonas.  
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AT04: Fertilidade e Nutrição de Plantas 

 

Resumo: O presente trabalho teve como objetivo a elaboração de mapas de adubação por taxa variável 

utilizando potássio (K) como parâmetro principal na região de Sorriso, MT. A metodologia envolveu a 

coleta de amostras de solo em diferentes pontos estratégicos da área de estudo, com base em um grid 

pré-estabelecido de 150 pontos de amostra, de acordo com os mapas de curvas de nível, permitindo 

maior precisão na análise espacial da fertilidade do solo. As análises laboratoriais forneceram os teores de 

potássio disponíveis no solo, os quais foram integrados a uma base georreferenciada no software ArcGIS. 

Por meio de ferramentas de interpolação, com o método IDW (Inverse Distance Weighted), foi possível 

gerar mapas temáticos representando a distribuição espacial do K. Com base nesses mapas, foram esta-

belecidas recomendações para adubação, ajustando as doses às necessidades específicas de cada área. O 

uso do ArcGIS demonstrou ser eficaz para integrar dados laboratoriais e geoespaciais, otimizando a apli-

cação de fertilizantes e promovendo a sustentabilidade agrícola. Os resultados indicaram uma significativa 

variabilidade espacial do potássio, evidenciando a importância da adoção de tecnologias de agricultura de 

precisão. Além disso, a estratégia de adubação por taxa variável contribuiu para a redução de custos e 

impactos ambientais em relação ao processo convencional, ao mesmo tempo em que favoreceu o au-

mento da produtividade agrícola. 
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AT04: Fertilidade e Nutrição de Plantas 

 

Introdução: A ureia é um fertilizante muito utilizado no Brasil, sendo a principal fonte de nitrogênio (N) 

para diversas culturas. Apresenta em sua composição aproximadamente 46% desse elemento químico. 

Pode ser aplicada diretamente no solo, por fertirrigação ou via foliar. É altamente solúvel em água, o que 

facilita sua aplicação e absorção pelas raízes das plantas. Quando aplicada de forma incorreta, ocorre 

perdas por volatilização. Objetivo: O objetivo do trabalho foi avaliar mudanças de volume da ureia in-

corporada em solo umido. Metodologia: O experimento foi montado em local protegido do sol e da 

chuva no setor de Agricultura II do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – IFNMG, Campus 

Salinas. A ureia utilizada no trabalho foi a sem revestimento. Foram utilizados 5 copos de plástico de 500 

ml para montagem do experimento. Os copos foram preenchidos até a metade do seu volume com solo 

umido. Posteriormente foi depositado uma camada de 1 cm do fertilizante em cada copo. Após a depo-

sição da ureia, foi adicionado em cada copo uma camada de 1 cm de solo umido por cima do fertilizante. 

O experimento ficou em avaliação por 07 dias para verificar mudanças de volume da camada de ureia 

adicionada em cada copo. As observações sobre a mudança de volume foram visuais. Resultados: Após 

sete dias do início do experimento, foi constatado que a camada do fertilizante ainda estava presente em 

todos os copos. Visualmente, a camada de ureia havia diminuído um pouco em todos os copos avaliados. 

Conclusões: Pode-se concluir com o trabalho, que a ureia incorporada em solo umido perde uma pouco 

do seu volume, seja por volatilização, ou por diluição, sendo necessários mais estudos sobre o assunto. 
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AT04: Fertilidade e Nutrição de Plantas 

 

Introdução: A ureia é um fertilizante nitrogenado rico em nitrogênio (N), apresentando em sua compo-

sição aproximadamente 46% desse elemento químico. Atualmente é um dos fertilizantes mais utilizados 

na agricultura em função do seu custo-benefício e pela alta concentração de nitrogênio. Pode ser aplicada 

diretamente no solo, por fertirrigação ou via foliar. É altamente solúvel em água, o que facilita sua apli-

cação e absorção pelas raízes das plantas. Objetivo: O objetivo do trabalho foi avaliar o tempo de diluição 

da ureia quando submetida às condições que simulam a irrigação. Metodologia: O experimento foi 

montado em local protegido do sol e da chuva no setor de Agricultura II do Instituto Federal do Norte 

de Minas Gerais – IFNMG, Campus Salinas. A ureia utilizada no trabalho foi a sem revestimento. Foram 

utilizados 4 copos de plástico de 500 ml para montagem do experimento. Os copos foram preenchidos 

com solo seco e posteriormente foi depositado um grânulo de ureia em cada copo sobre o solo. A partir 

desse momento, ocorreu a simulação da irrigação sobre o fertilizante com o auxílio de um borrifador 

manual. O borrifador foi acionado até a diluição total da ureia. Considerou-se diluído, o copo em que 

não foi mais possível visualizar qualquer fragmento da ureia. Utilizou-se um cronômetro para marcar o 

tempo de diluição do fertilizante. Resultados: O tempo de diluição não foi o mesmo em todos os copos 

avaliados. Após 32 segundos de observação o primeiro grânulo diluiu totalmente não restando nenhum 

fragmento do fertilizante. Os demais grânulos demoraram respetivamente 50, 59 e 61 segundos para 

desaparecer totalmente. Conclusões: Pode-se concluir com o trabalho, que a ureia dilui facilmente 

quando submetida à água de irrigação, evitando perdas por volatilização. 

 

Palavras-chave: Adubo. Aplicação. Solo. 
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AT04: Fertilidade e Nutrição de Plantas 

 

Introdução: O maracujazeiro (Passiflora edulis) é uma trepadeira da família Passifloraceae valorizada por 

seus frutos saborosos e nutritivos, amplamente utilizados na culinária e nos cosméticos. Cultivado prin-

cipalmente em regiões tropicais e subtropicais, o Brasil destaca-se como um dos maiores produtores e 

consumidores dessa espécie. Objetivo: O presente estudo teve como objetivo avaliar o crescimento de 

maracujazeiro em resposta a diferentes doses de nitrogênio, com base na matéria seca (MS) da parte aérea 

e radicular. Metodologia: O experimento foi conduzido na zona rural de Belém/PA, com três tratamen-

tos de adubação nitrogenada em diferentes doses e quatro repetições: T1 (100 mg dm⁻³ de N), T2 (300 

mg dm⁻³ de N) e T3 (500 mg dm⁻³ de N), utilizando como fonte a ureia (45% de N). Inicialmente, foram 

semeadas quatro sementes por vaso, e após a germinação, realizou-se o desbaste, mantendo duas plantas 

por vaso. A adubação foi parcelada em quatro aplicações iguais: na semeadura e aos 15, 30 e 45 dias após 

a germinação. Decorridos 90 dias da germinação, as plantas foram separadas em parte aérea e radicular, 

secas a 65°C até massa constante e pesadas em balança digital. Resultados: A MS da parte aérea foi de 

14,63 g (T1), 12,47 g (T2) e 11,92 g (T3) vaso-1, enquanto a MS da parte radicular foi de 1,50 g (T1), 2,98 

g (T2) e 2,26 g (T3) vaso-1, indicando que as doses de nitrogênio influenciaram o crescimento do mara-

cujazeiro, mas a resposta da planta não foi linear. A parte aérea apresentou melhor desempenho no T1, 

enquanto a parte radicular teve maior desenvolvimento no T2. Conclusões: Dessa forma, o estudo re-

força a importância de um planejamento cuidadoso na adubação nitrogenada, considerando as necessi-

dades específicas da planta em diferentes fases de crescimento. 

 

Palavras-chave: Fertilidade. Nutrição. Plantas. 
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AT04: Fertilidade e Nutrição de Plantas 

 

Introdução: A ureia é um fertilizante sintético muito utilizado na agricultura devido ao seu elevado teor 

de nitrogênio. Esse macronutriente é fundamental para o crescimento e desenvolvimento das plantas, 

estando presente na constituição de diversas moléculas fundamentais para os processos metabólicos dos 

vegetais. Objetivo: O trabalho teve como objetivo avaliar a volatilização da ureia depositada superficial-

mente em solo seco. Metodologia: O experimento foi montado e avaliado em local protegido do sol e 

da chuva no setor de agricultura II do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – IFNMG, Campus 

Salinas. Para realização do trabalho, utilizou-se a ureia comum, sem adição de polímeros. O solo utilizado 

na pesquisa foi coletado nas dependências da instituição. Na condução do experimento foram utilizados 

5 copos de plástico com volume de 500 ml. Os copos foram preenchidos com o solo coletado, sendo 

posteriormente depositado um grânulo de ureia em cada copo para ser avaliado o tempo de volatilização 

do fertilizante. Considerou volatilizado, o copo em que não foi mais possível verificar qualquer fragmento 

de ureia. As avaliações ocorreram de hora em hora e foram anotadas em um caderno. Resultados: O 

tempo de volatilização dos grânulos foi diferente durante a avaliação do trabalho. O primeiro grânulo 

volatilizou totalmente 23 horas após o início da avaliação. O segundo e terceiro grânulos volatilizaram 

totalmente 29 horas após o início do trabalho. Os dois últimos volatizaram completamente as 31 e 32 

horas após o início das observações. Conclusões: Pode-se concluir com o trabalho, que ocorreu volati-

lização da ureia no solo seco. 

 

Palavras-chave: Fertilizante. Umidade. Volatilização. 
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AT04: Fertilidade e Nutrição de Plantas 

 

Introdução: A pitaieira (Hylocereus spp.) é uma planta adaptada a ambientes com escassez hídrica, carac-

terizada por um caule suculento e ramificado que forma estruturas chamadas cladódios, responsáveis pela 

fotossíntese e armazenamento de água. Seu fruto, a pitaya, destaca-se no mercado por seu sabor exótico, 

aparência atrativa e propriedades nutricionais, sendo uma cultura promissora para diversificação agrícola, 

geração de renda e sustentabilidade. Objetivo: O presente estudo objetivou avaliar o crescimento inicial 

da pitaieira (Hylocereus polyrhizus) em resposta à adubação com NPK, com base no número (NC) e na 

massa seca (MSC) de cladódios. Metodologia: O experimento foi conduzido com três tratamentos (T), 

cada um com quatro repetições: T1 (400 mg dm⁻³ de N, 100 mg dm⁻³ de P e 100 mg dm⁻³ de K); T2 

(400 mg dm⁻³ de N, 100 mg dm⁻³ de P e 200 mg dm⁻³ de K); e T3 (400 mg dm⁻³ de N, 200 mg dm⁻³ de 

P e 100 mg dm⁻³ de K). Foram utilizados sulfato de amônio (18% de N), superfosfato simples (18% de 

P) e cloreto de potássio (58% de K), com estacas oriundas de matrizes bem estabelecidas e plantadas em 

vasos na zona rural do município de Belém/PA. Resultados: Após 180 dias do plantio, o NC foi de 2,2 

(T1), 3,8 (T2) e 2,7 (T3), enquanto a MSC foi de 35 g (T1), 41 g (T2) e 38 g (T3). Com base nas variáveis 

analisadas, o T2 apresentou os melhores resultados, o que pode ser justificado pela maior dosagem de 

potássio (200 mg dm⁻³), elemento que desempenha um papel fundamental no metabolismo vegetal e 

favorece o crescimento e a biomassa da planta. Conclusões: Recomenda-se, portanto, que estudos futu-

ros adotem uma abordagem mais aprofundada sobre os manejos nutricionais para maximizar a produti-

vidade e o estabelecimento dessa cultura.  

 

Palavras-chave: Fertilidade. Nutrição. Plantas. 
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Introdução: Diversos extratores são utilizados para quantificar o teor de P-disponível no solo. No Brasil, 

os mais utilizados são o Mehlich-1 (M1) e a Resina Trocadora de Íons (RTI). No Amazonas, o extrator 

M1 é o mais utilizado. Contudo, ainda não há consenso na indicação do melhor extrator de P para o 

estado. Objetivo: Fornecer informações para o manejo da fertilidade do solo em áreas cultivadas com 

açaí no Amazonas, com foco na avaliação do P extraído pelos extratores M1 e RTI em sistema irrigado. 

Metodologia: O estudo foi conduzido em Humaitá (AM), em 2020 em condições de campo em um 

Argissolo. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, em fatorial 4 x 2, considerando 

quatro doses de P2O5, 0; 60; 120; 180 mg kg-1, com e sem uso de irrigação. A variável independente 

considerada foram os teores de P no solo extraídos com M1 e RTI. Foi realizado o teste de normalidade, 

Shapiro-Wilk (p > 0,05), análise de variância (ANOVA) e análise de regressão. Resultados: Houve inte-

ração significativa entre as doses de P2O5 e as parcelas irrigadas tanto para o extrator M1 (p = 0,0444) e 

quanto para RTI (p = 0,0428). Houve ajuste linear significativo tanto para M1 na condição irrigada (R² = 

0,31; p = 0,0262) quanto para RTI (R² = 0,31; p = 0,0256). Os modelos obtidos mostram que a RTI 

extraiu mais P do que M1, sendo que na dose de 180 mg dm-3, superior em 37%. Conclusões: Os resul-

tados obtidos mostram que a irrigação contribui para o aumento da disponibilidade de P no solo. Quanto 

a extração, RTI superou M1, mas, a escolha do extrator ideal deve considerar fatores como custo, tempo 

de extração e eficiência na estimativa do P disponível para as plantas. 

 

Palavras-chave: Euterpe spp. Frutíferas amazônicas. Irrigação. 
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AT04: Fertilidade e Nutrição de Plantas 

 

Introdução: A utilização de fertilizantes nitrogenados é fundamental para se obter maior resposta pro-

dutiva das plantas, uma vez que o nitrogênio participa de diversas moléculas fundamentais no desenvol-

vimento vegetal. Um fertilizante nitrogenado muito utilizado no Brasil é a ureia, pois esse adubo apresenta 

um alto teor de nitrogênio. Objetivo: O objetivo do trabalho foi avaliar a velocidade de volatilização da 

ureia incorporada a 1 cm de profundidade. Metodologia: O Trabalho foi montado e avaliado em ambi-

ente protegido do sol e da chuva no setor de Agricultura II do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais 

– IFNMG, Campus Salinas. O experimento foi montado utilizando copos de plástico de 500 ml. No 

total, foram utilizados cinco copos preenchidos até a metade com solo seco. Posteriormente foi colocado 

em cada copo uma camada de 0,5 cm de ureia. Logo em seguida, o fertilizante foi coberto com uma 

camada de 1 cm de terra seca. Foi considerado volatilizado, o copo em que não foi mais possível visualizar 

qualquer fragmento da ureia. O trabalho foi avaliado pelo período de trinta dias. Resultados: Durante o 

tempo de avaliação não foi observado visualmente diminuição da camada de ureia aplicada no copo o 

que indica que ocorreu baixa volatilização do fertilizante. Foi observado uma camada úmida de solo 

próximo ao fertilizante, isso ocorreu possivelmente em razão de alguma reação química entre o fertili-

zante, o solo e ar. Com o passar dos dias, foi verificado no solo estruturas parecendo filamentos de gelo 

que provocaram aumento do volume de solo. Isso pode indicar alguma reação química resultando nas 

estruturas observadas. Conclusões: Pode-se concluir com o trabalho, que a incorporação da ureia é 

eficiente durante a adubação resultando em menor volatilização e consequente mento perda de nitrogê-

nio. 

 

Palavras-chave: Aplicação. Nitrogênio. Planta. 
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AT04: Fertilidade e Nutrição de Plantas  

 

Introdução: Práticas agrícolas, como o monocultivo e o uso intensivo de insumos químicos, podem 

reduzir a fertilidade do solo, a atividade e a diversidade microbiana. A adoção de estratégias que promo-

vam a restauração da biodiversidade do solo, incluindo a aplicação de resíduos orgânicos tem demons-

trado eficácia na melhoria da fertilidade do solo e no estímulo ao crescimento vegetal. Objetivo: A fina-

lidade foi avaliar os efeitos da torta de filtro, um resíduo orgânico, em combinação com a biotecnologia 

Microgeo®, sobre a fertilidade do solo e a produtividade da cultura da cana-de-açúcar. O experimento 

foi conduzido com a variedade RB92579, abrangendo dois ciclos produtivos, na Usina Central Olho 

d’Água, localizada em Camutanga, PE. Metodologia: O experimento foi conduzido em DBC, com cinco 

tratamentos: fertilizante mineral (FM), torta de filtro (TF), TF + FM, TF + FM + Microgeo® e FM + 

Microgeo®, com quatro repetições. Foram analisadas, produção de colmos por hectare (TCH), tonelada 

de açúcar por hectare (TAH) e a fertilidade do solo aos 365 dias. Resultados: No ciclo de cana-planta, 

o tratamento TF + FM + Microgeo® resultou em um incremento produtivo de 19,1 t ha⁻¹ em compa-

ração ao manejo convencional com FM. No ciclo de cana-soca, mesmo sob condições de menor preci-

pitação, os tratamentos contendo TF e Microgeo® mantiveram-se superiores, com ganhos de produtivi-

dade de até 15 t ha⁻¹. Além disso, o tratamento TF + FM + Microgeo® destacou-se na produção de 

açúcar (TAH), registrando um aumento de 2,77 kg t⁻¹ em relação ao manejo convencional. A análise do 

solo revelou elevação nos teores de M.O e melhoria da CTC nos tratamentos que incluíram TF e Micro-

geo®. Conclusão: A associação da torta de filtro com a biotecnologia Microgeo® favoreceu a minerali-

zação de compostos orgânicos, aumentou a disponibilidade de nutrientes e promoveu maior produtivi-

dade da cana-de-açúcar, evidenciando-se como uma alternativa sustentável para sistemas agrícolas tropi-

cai. 

 

Palavras-chave: adubação orgânica. atividade microbiana. matéria orgânica. produtividade agrícola. 
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AT04: Fertilidade e Nutrição de plantas 

 

Resumo: A maturação da cana-de-açúcar é um fator determinante para a qualidade industrial da matéria-

prima. Este estudo avaliou o efeito da aplicação de maturadores químicos (Trinexapac-etil) e nutricionais 

(Florone®) na qualidade do caldo da variedade RB92579, cultivada na Usina Japungu Agroindustrial (PB) 

durante a safra 2022/2023. O experimento foi conduzido com aplicação isolada e combinada dos matu-

radores, analisando sólidos solúveis totais (°Brix), sacarose aparente (POL), açúcares totais recuperáveis 

(ATR), açúcares redutores (AR) e teor de fibra. Os resultados indicaram que ambos os maturadores au-

mentaram os teores de °Brix, POL e ATR, com acréscimos de até 6% no ATR em comparação ao con-

trole. Não houve variação significativa nos teores de AR e fibra, garantindo a estabilidade estrutural da 

cana. O Trinexapac-etil inibiu o crescimento vegetativo, favorecendo o acúmulo de sacarose, enquanto 

o maturador nutricional melhorou o transporte e armazenamento desse açúcar devido à presença de 

fósforo, potássio e boro. A similaridade nos resultados entre maturadores químicos e nutricionais destaca 

o uso do maturador nutricional como alternativa sustentável para a maturação da cana, reduzindo impac-

tos ambientais e custos. 

 

Palavras-chave: Saccharum sp. Qualidade industrial. Sacarose.  
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Introdução: O Brasil é o maior produtor e exportador de café do mundo. No entanto, a produção de 

café no país apresenta uma característica definida como bienalidade, que apresenta anos de alta e baixa 

produção. A bienalidade está associada a fatores fisiológicos da planta, manejo e condições climáticas, 

sendo importante para o planejamento da produção e o manejo das lavouras. Objetivo: Analisar as osci-

lações da bienalidade na produção de café durante os anos de 2014 a 2024 no Brasil. Metodologia: 

Constituíram em coleta e análise de dados da produção total de café no Brasil pela Conab, nos anos de 

2014 a 2024, expressos em mil sacas. As safras foram classificadas em dois grupos: bienalidade positiva 

e bienalidade negativa. A variação dessas oscilações foi determinada por meio de análise descritiva, ana-

lisando a produtividade das safras e a amplitude das flutuações anuais. Resultados: Foram observadas 

variações na produtividade ao longo dos anos. Em anos de bienalidade positiva, a produção foi maior, 

com destaque para 2018 (61.657,5 milhões de sacas), 2020 (63.077,9 milhões de sacas) e 2022 (50.920,1 

milhões de sacas), respectivamente. Na bienalidade negativa, a produção foi menor, com destaque para 

2015 (43.235,0 milhões de sacas), 2017 (44.970,0 milhões de sacas) e 2023 (55.072,3 milhões de sacas), 

sucessivamente. As oscilações observadas refletem não apenas a alternância de anos de alta e baixa pro-

dução, mas também variáveis externas, como condições climáticas e práticas de manejo. Conclusões: A 

bienalidade continua sendo um fator determinante na produção nacional de café, influenciando o plane-

jamento do ciclo de produção. A análise dessas variações permite uma melhor compreensão das flutua-

ções anuais e oferece subsídios para o planejamento estratégico focando nos fatores como clima, fertili-

dade do solo e melhoramento genético das culturas. 

 

Palavras-chave: Ciclo vegetativo. Desempenho da cafeicultura. Variação anual. 
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PRODUTIVIDADE DE FEIJÃO-CAUPI (Vigna unguiculata (L.) Walp.) EM FUNÇÃO DA 
ADUBAÇÃO POTÁSSICA 
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*Autor correspondente: haroldocardosoneto@gmail.com 

 

AT04: Fertilidade e Nutrição de Plantas 

 

Introdução: O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é uma leguminosa de grande relevância, espe-

cialmente em regiões tropicais. Adaptado a condições edafoclimáticas adversas, seu sistema radicular efi-

ciente e seus grãos ricos em nutrientes essenciais destacam-no como cultura fundamental para a segurança 

alimentar e a agricultura familiar. Objetivo: Este estudo objetivou avaliar a produtividade de feijão-caupi 

em resposta a diferentes doses de potássio, através do número de vagens (NV), número de grãos (NG) e 

peso de 100 grãos (P100G). Metodologia: O experimento foi conduzido em Bragança/PA, com três 

tratamentos (T) de adubação NPK, variando a dose de potássio, e quatro repetições. Cada parcela conti-

nha 40 plantas (0,80 m x 0,40 m) semeadas através de semeadura direta, com tratamentos T0 (20-40-00), 

T1 (20-40-20) e T2 (20-40-40), utilizando ureia (45% de N), MAP (48% de P) e cloreto de potássio (58% 

de K). A colheita ocorreu na maturidade fisiológica dos grãos, quando as vagens apresentaram coloração 

característica e os grãos atingiram o ponto ideal de maturação. Resultados: O NV planta-1 alcançou 2,91 

(T0), 3,95 (T1) e 2,65 (T2); enquanto o NG planta-1 foi de 17,6 (T0), 18,1 (T1) e 17,3 (T2); e o P100G 

planta-1 foi de 16,84 g (T0), 18,75 g (T1) e 16,15 g (T2). Assim, o T1 apresentou os melhores resultados 

nas três variáveis, o que pode ser justificado pela dose intermediária de potássio. Esse macronutriente 

favorece o equilíbrio nutricional e promove o enchimento dos grãos; no entanto, em excesso, limita a 

produtividade devido à salinização e à redução da absorção de cálcio e magnésio. Conclusões: A produ-

tividade de feijão-caupi foi influenciada pelas doses de potássio, com destaque para o T1 (20-40-20). 

Portanto, com base nas três variáveis e condições analisadas, conclui-se que a dose de 20 kg ha-1 de 

potássio é a mais recomendada para maximizar a produtividade de feijão-caupi. 
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AT04: Fertilidade e Nutrição de Plantas 

 

Introdução: A produção agrícola demanda grandes aportes de nutrientes para garantir o desenvolvi-

mento satisfatório das culturas. O nitrogênio (N), representa um dos nutrientes mais exigidos em quan-

tidade pelas culturas. Contudo, também apresenta alto valor agregado, fato que impulsiona as pesquisas 

por opções alternativas para seu fornecimento. Objetivo: Avaliar o uso de resíduos capilares humanos 

como fertilizante na cultura do almeirão seda (Lactuca serriola L). Metodologia: O experimento foi con-

duzido em Assis Chateaubriand (PR), em janeiro de 2025, em casa de vegetação. O experimento foi 

composto por três tratamentos: i) Testemunha (sem aplicação), ii) Resíduo Capilar; e iii) Ureia. Adotou-

se delineamento inteiramente casualizado com 3 repetições, gerando 9 parcelas (vasos). Os tratamentos 

ii e iii foram equivalentes ao fornecimento de 100 kg ha-1 de nitrogênio (N), para o resíduo capilar consi-

derou-se o teor de 10% (m/m) de N. Os vasos receberam os tratamentos no dia do transplante das 

mudas. As mudas foram avaliadas 15 dias após o transplante no momento do raleio dos vasos. As variá-

veis analisadas foram: número de folhas (NF), massa fresca (MF) e massa seca (MS) de plantas e teor de 

matéria seca (TMS). Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e ao teste de Tukey 

(p≥0,05). Resultados: Os resultados não indicaram diferenças entre os tratamentos. Os valores médios 

observados foram 5,28 folhas por planta, 1,59 g de MF, 0,24 g de MS e 15,30% de TMS. A ausência de 

diferença significativa pode estar envolvida com o curto período entre aplicação e avaliação, visto que o 

cabelo apresenta um período lento de degradação. O tratamento com ureia também não diferiu da teste-

munha, reforçando a hipótese anterior. Conclusões: Estudos demonstram que o resíduo capilar apre-

senta potencial para aplicação como fertilizante, porém, mais pesquisas devem ser desenvolvidas para 

gerar parâmetros e recomendações de aplicação. 

 

Palavras-chave: Adubação. Nitrogênio. Sustentabilidade. 
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AT04: Fertilidade e Nutrição de Plantas 

 

Introdução: A ureia é um dos fertilizantes nitrogenados mais utilizados na agricultura brasileira. Possui 

cerca de 46% de nitrogênio em sua composição, sendo uma das fontes de adubo nitrogenado mais con-

centrado. O nitrogênio é um macronutriente essencial para o crescimento e desenvolvimento das plantas. 

Está diretamente relacionado ao desenvolvimento vegetativo, produção de folhas, caules e ramos. Obje-

tivo: O objetivo do trabalho foi avaliar o tempo de dissolvição da ureia quando submetida a agitação em 

meio aquoso. Metodologia: O experimento foi desenvolvido em local protegido do sol e da chuva no 

setor de Agricultura II do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais – IFNMG, Campus Salinas. A 

ureia utilizada no trabalho foi a sem revestimento. Foram utilizados 5 copos de plástico de 500 ml para 

montagem do experimento. Os copos foram preenchidos com água até a metade do volume. Posterior-

mente foi adicionado 10 grânulos de ureia em cada copo. Após ser adicionado a ureia, a água dos copos 

foi agitada com o auxílio de uma colher até que o fertilizante tenha sido totalmente dissolvido. Conside-

rou-se dissolvido, o copo em que não foi mais possível visualizar qualquer fragmento da ureia. Utilizou-

se um cronômetro para marcar o tempo de dissolvição do fertilizante. Resultados: O tempo de dissol-

vição não foi o mesmo em todos os copos avaliados. Após 30 segundos de agitação, ocorreu a dissolvição 

total do fertilizante do primeiro copo. Os demais copos demoraram respetivamente 31, 34, 44 e 49 se-

gundos para que o fertilizante desaparecesse totalmente. Conclusões: Pode-se concluir com o trabalho, 

que a ureia dissolve facilmente quando submetida a agitação em meio aquoso. A dissolvição rápida da 

ureia, facilita seu uso na fertirrigação, propiciando a distribuição mais eficiente do nitrogênio para as 

plantas, além de contribuir para a conservação do solo devido a diminuição na aplicação de adubo. 

 

Palavras-chave: Água. Nitrogênio. Solo. 
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AT04: Fertilidade e Nutrição de Plantas 

 

Introdução: A ureia é um fertilizante nitrogenado utilizado em diversas culturas em função da pratici-

dade de aplicação e do seu alto teor de nitrogênio. É altamente solúvel em água o que facilita sua aplicação 

e absorção pelas raízes das plantas. Pode ser aplicada diretamente no solo, misturada com outros fertili-

zantes ou através da fertirrigação. Objetivo: O trabalho teve como objetivo avaliar a velocidade de vola-

tilização da ureia aplicada superficialmente em solo úmido. Metodologia: O experimento ocorreu em 

local protegido do sol e da chuva no setor de Agricultura II do Instituto Federal do Norte de Minas 

Gerais – IFNMG, Campus Salinas. O fertilizante utilizado no trabalho foi a ureia comum, sem revesti-

mento por polímeros. Para montar o experimento, foram utilizados 5 copos de plástico de 500 ml pre-

enchidos com solo úmido. Posteriormente, depositou-se um grânulo de ureia em cada copo sobre o solo. 

A partir desse momento, foi acionado o cronômetro do relógio para observar o tempo de volatilização 

do fertilizante. Considerou volatilizado, o copo em que não foi mais possível visualizar qualquer frag-

mento da ureia. Resultados: O tempo de volatilização ocorreu em intervalos diferentes nos copos estu-

dados. Após 33 minutos de observação o primeiro grânulo desapareceu totalmente não restando nenhum 

fragmento. O segundo, terceiro e quarto grânulos demoraram respetivamente 36, 41 e 43 minutos para 

ter o processo de volatilização completo. O grânulo que demorou mais tempo para volatilizar, gastou 45 

minutos para desaparecer totalmente. Conclusões: Pode-se concluir com o trabalho, que o solo úmido 

favorece o processo de volatilização da ureia. 

 

Palavras-chave: Adubo. Aplicação. Solo. 
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EROSÃO E DEGRADAÇÃO DO SOLO 
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AT05: Erosão e Degradação do Solo  

 

Introdução: A drenagem na agricultura é essencial para controlar as águas subterrâneas e melhorar a 

qualidade das terras irrigadas. A escolha adequada dos parâmetros de drenagem minimiza os fluxos de 

sais entre a zona das raízes das plantas e as águas subterrâneas, além de reduzir impactos negativos em 

corpos d'água receptores. O uso inadequado da drenagem pode provocar salinização, alagamentos e per-

das de produtividade, especialmente na cultura do café. A modelagem agrícola surge como uma ferra-

menta importante para compreender e mitigar as perdas de água e nutrientes por drenagem, contribuindo 

para práticas mais sustentáveis. Metodologia: Este trabalho baseou-se em uma revisão bibliográfica sis-

temática de artigos publicados nos periódicos Agricultural Water Management (volumes 148 e 305) e Irrigation 

and Drainage Systems (volume 14), com foco em estudos relacionados à drenagem do solo e sua influência 

na cafeicultura. Resultados: Os resultados indicam que a drenagem adequada influencia positivamente 

a formação, conservação e fertilidade do solo, além de otimizar a irrigação. No entanto, a falta de estudos 

científicos tem levado agricultores a adotar práticas de manejo insustentáveis, resultando em problemas 

como excesso de água e salinização em determinadas estações do ano. Como alternativa viável, destaca-

se o uso da ferramenta SWAP, que permite simulações para avaliar a drenagem profunda em plantações 

de café, contribuindo para avanços no manejo da irrigação e para a sustentabilidade agrícola. Conclusões: 

Este estudo evidenciou a importância da drenagem adequada para a produção do café, destacando os 

impactos negativos do manejo inadequado, como salinização e alagamentos. A ferramenta SWAP e a 

implementação de programas de drenagem apropriados surgem como soluções viáveis para promover a 

sustentabilidade e a produtividade na cafeicultura. 

 

Palavras-chave: Salinização. Modelagem Agrícola. Manejo Sustentável.  
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AT05: Erosão e Degradação do Solo 

 

Resumo: A desertificação é um processo de degradação ambiental intrínseco de regiões áridas, semiári-

das e subúmidas secas, com sérios impactos sociais e ambientais. O nordeste brasileiro, incluindo o estado 

do Ceará, enfrenta desafios graves relacionados à degradação e desertificação de terras. Este estudo visa 

analisar as variáveis ambientais do município de Canindé, CE, com foco no processo de desertificação. 

O estudo foi conduzido em duas fases: Na primeira, realizou-se uma revisão bibliográfica sobre os as-

pectos ambientais de Canindé, como localização geográfica, declividade, tipos de solos e áreas degrada-

das. Na segunda fase, foram utilizados dados secundários para gerar mapas e realizar uma análise ambi-

ental. A base de dados da Funceme foi utilizada para análise pedológica, enquanto o modelo digital de 

elevação foi empregado para gerar mapas de declividade. A área analisada incluiu as zonas susceptíveis à 

desertificação, considerando a fragilidade dos solos e a vegetação. Os resultados revelaram que o muni-

cípio de Canindé está inserido em uma região com alta vulnerabilidade à desertificação. Os solos são 

predominantemente rasos e pouco profundos, com pouca capacidade de retenção de água, o que aumenta 

a susceptibilidade à degradação. A degradação da vegetação, associada às condições climáticas adversas, 

contribui para o aumento das áreas de afloramentos rochosos e a perda da fertilidade do solo. O estudo 

confirmou que Canindé enfrenta um risco elevado de desertificação, com sérios impactos para a biodi-

versidade e a disponibilidade hídrica local. A degradação das terras exige ações imediatas de mitigação e 

conservação, incluindo o manejo sustentável dos solos e a recuperação da cobertura vegetal. A utilização 

de dados técnicos e a elaboração de mapas mostraram-se como ferramentas essenciais para monitorar e 

planejar ações eficazes no combate à desertificação. 

 

Palavras-chave: Degradação. Região Semiárida. Análise ambiental. Geoprocessamento.  
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AT05: Erosão e Degradação do Solo 

 

Introdução: A degradação e exploração dos solos no Brasil começaram com a instalação das primeiras 

plantações de cana-de-açúcar no século XVI. Os campos eram intensamente cultivados para a produção 

de açúcar sem o manejo adequado da terra, resultando em solos esgotados e áreas ambientalmente dani-

ficadas em algumas partes do país. Objetivos: Analisar as causas da degradação dos solos, assim como 

investigar a importancia de técnicas para combater a degradação dos solos, garantindo a segurança ali-

mentar e promovendo a sustentabilidade. Metodologia: Foi realizada uma revisão bibliográfica utili-

zando os termos “degradação ambiental”, “recuperação de áreas degradadas” com relação à temática da 

“utilização dos solos e a recuperação de áreas degradadas no Brasil” sendo estas informações pesquisadas 

em artigos científicos de língua portuguesa com base nas fontes eletrônicas, especializados da Capes, 

Google Acadêmico e Scielo, sendo utilizados 29 trabalhos, dos quais 15 foram na plataforma Google 

Acadêmico, 9 da Scielo e 5 da Capes. Resultados: A degradação do solo é uma das ações antrópicas que 

frequentemente ocorrem dentro de más práticas ambientais e que é difícil de quantificar. Em vista das 

mudanças climáticas e dos efeitos adversos das variações no uso do solo, métodos para recuperação de 

áreas degradadas têm sido extensivamente pesquisados por especialistas. Conclusões: O que foi revelado 

é que é vital detectar e categorizar os graus de degradação ambiental, bem como compreender suas prin-

cipais causas que resultam do uso indevido do solo; e então, com base nessas informações, podem ser 

determinadas as técnicas mais adequadas para recuperação das regiões com base na extensão da severi-

dade.  
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IMPACTOS DAS MUDANÇAS CLIMÁTICAS NO SOLO 
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AT07: Impactos das Mudanças Climáticas no Solo 

 

Introdução: O clima pode ser definido como o conjunto de condições atmosféricas de longo prazo 

proporcionando a caracterização de uma região sendo influenciado por atividades econômicas, sociais e 

ambientais especialmente a do agronegócio. Neste contexto, os solos agrícolas produtivos e saudáveis 

são a base para a segurança alimentar global uma vez que estes são um pré-requisito para sistemas de 

cultivo estáveis no contexto das mudanças climáticas. Objetivo: Investigar como o aumento da tempe-

ratura e mudanças nos padrões de precipitação afetam os nutrientes e a capacidade de retenção de matéria 

orgânica no solo. Metodologia: A pesquisa foi realizada na base de dados Science Direct no período de 

novembro a dezembro de 2024, utilizando a combinação dos descritores: (climate and soil fertility) no 

título. Os critérios de inclusão foram (1) somente artigos originais; (2) idioma em inglês; (3) ter uma 

relação direta com os temas estabelecidos. Excluiu-se resumos, monografias, dissertações, teses, capítulo 

de livro. Para a elaboração da revisão avaliou-se inicialmente os títulos, seguido da leitura dos resumos e 

posteriormente, a leitura integra dos estudos. Com base no critério ano de 2024 buscado na plataforma 

foi encontrado inicialmente 7,143. Em seguida foi selecionado artigos de revisão identificando 1100. 

Posteriormente, foi indicado artigos na área de ciência do meio ambiente totalizando 97 artigos. Resul-

tados: A partir dos resultados obtidos foi possível notar que as alterações nos padrões de precipitação e 

aumento da temperatura do ar podem afetar significativamente a composição do solo. Conclusões: É 

essencial o desenvolvimento de manejo sustentável do solo além disso, as capacidades de modelagem das 

interações clima-solo-manejo de plantas estão abrindo caminho para o cultivo inteligente do solo. Por 

fim, adotar uma comunicação entre a pesquisa cientifica e os agricultores é fundamental para acelerar o 

desenvolvimento e a adoção de práticas essenciais para o melhor desenvolvimento do solo.  

 

Palavras-chave: Fertilidade do solo. Mudanças climáticas. Variáveis climatológicas. 
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ENSINO E EDUCAÇÃO SOBRE SOLO 
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ABORDAGENS PEDAGÓGICAS PARA O ENSINO SOBRE SOLO EM CONTEXTOS 
ESCOLARES: UMA REVISÃO 

Joel Guerreiro Nascimento1* 

1Universidade Federal do Amazonas 
*Autor correspondente: jo17.guerreiro@gmail.com 

 

AT08: Ensino e educação sobre solo 

 

Introdução: O solo é um recurso essencial para a vida na Terra, desempenhando papeis fundamentais 

na produção de alimentos, armazenamento de água e regulação climática. Ensinar sobre o solo em escolas 

é uma maneira eficaz de conscientizar alunos sobre sua importância e promover práticas de conservação 

ambiental. Objetivo: Revisar abordagens educacionais utilizadas no ensino sobre o solo, explorando ati-

vidades práticas e dinâmicas interativas que tornam o aprendizado mais significativo para alunos de dife-

rentes idades. Materiais e Métodos: Realizou-se uma pesquisa extensiva em bases de dados científicas 

como Scopus, Web of Science e Google Scholar, livros e documentos pedagógicos que abordam meto-

dologias e estratégias de ensino sobre o solo. As fontes selecionadas destacam práticas como experimen-

tos com perfis de solo, filtração de água, cultivo de plantas e dinâmicas educativas. A revisão incluiu 

estudos sobre os benefícios de metodologias ativas e a importância da adaptação de atividades para dife-

rentes faixas etárias. Resultados: As práticas revisadas indicam que atividades práticas, como simulações 

das camadas do solo e experimentos de filtração de água, ajudam os alunos a entender a composição e 

funções do solo. O cultivo de plantas evidencia a influência do solo no crescimento vegetal. Jogos edu-

cativos e histórias foram identificados como eficazes para engajar os alunos de maneira lúdica, e a adap-

tação das atividades para diversas faixas etárias é considerada fundamental para o sucesso do ensino. 

Conclusão: O ensino sobre o solo, quando baseado em metodologias ativas e práticas interativas, con-

tribui significativamente para a conscientização ambiental e o aprendizado dos alunos. A inclusão de 

experimentos, jogos e histórias nos currículos escolares pode tornar o estudo do solo mais atrativo e 

relevante, incentivando práticas sustentáveis desde cedo. As abordagens educacionais revisadas oferecem 

caminhos promissores para integrar ciência, meio ambiente e educação nas escolas. 

 

Palavras-chave: Cultivo. Educação. Metodologias ativas. Sustentabilidade. Ensino prático.  
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CÁDMIO E O SOLO: INVESTIGAÇÃO DE CÂNCER RELACIONADO AO TRABALHO 
NO BRASIL 

Aquirya Pinheiro Costa¹; Patriny Pinheiro Martinovski² 

1UNEMAT/Universidade Estadual do Mato Grosso; 2Instituto Patriny Martinovski  

*Autor correspondente: aquirya@gmail.com 

 

AT08: Ensino e educação sobre o solo 

 

Introdução: Comumente, o cádmio é encontrado em resíduos industriais e urbanos, lodo de esgoto e 

fertilizantes que, quando dispostos no solo, podem representar riscos de poluição do solo e água. O 

aumento de casos de câncer associado à exposição ao cádmio no Brasil pode ser explicado por diversos 

fatores dentre eles, ambientais (contaminação do solo e alimentos) ocupacionais (como baterias recarre-

gáveis, painéis solares e revestimentos metálicos), falta de Controle e Fiscalização (Falhas na fiscalização 

de emissões industriais, no descarte de resíduos e na regulamentação do uso de metais pesados), consumo 

de alimentos contaminados (arroz, vegetais de folha verde e frutos do mar), Efeitos Tóxicos do Cádmio 

(O cádmio pode se acumular nos rins e no fígado ao longo do tempo. É considerado um carcinógeno 

humano pela IARC (Agência Internacional para Pesquisa do Câncer), associado a tumores no pulmão, 

próstata, pâncreas e outros órgãos) e de saúde pública. Objetivo: Contextualizar a situação atual das 

notificações de câncer relacionados ao trabalho no Brasil em relaçao ao cádmio. Metodologia: Os dados 

foram obtidos na base de dados do DATASUS 

(http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sinannet/cnv/febremaculosabr.def). Os anos de pes-

quisa foram de 2006 a 2023. Resultados: Foram registrados no total 5.428 casos de 2007 a 2023. Destes, 

de 2007 a 2015 uma média de 261(7,16%) casos e de 2016 a 2023, média de 1.543,3 (92,4%), casos com 

significância estatistica de (p=0,05) entre as médias. Conclusões: O número de casos seguem crescendo 

no Brasil e medidas de prevenção precisam ser reforçadas como políticas de monitoramento ambiental 

(monitorar e controlar a liberação de cádmio no ambiente, Substituir fertilizantes fosfatados contamina-

dos por alternativas mais seguras, uso de Técnicas como fitorremediação, uso de plantas para retirar 

cádmio do solo), educação em saúde (informar a população sobre os riscos associados à exposição ao 

cádmio e promover hábitos de vida saudáveis, Informar produtores agrícolas sobre práticas seguras e 

reforçar a legislação ambiental), controle de alimentos (garantir que os alimentos comercializados estejam 

livres de contaminação por cádmio). 

 

Palavras-chave: Cd. Exposição. Remediação.  
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COMPOSTAGEM EM INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DO CEARÁ: PRÁTICAS, DESAFIOS E 
PERSPECTIVAS PARA A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Vanessa Ohana Gomes Moreira1*; Francisco Sérgio Rocha1; Heloísa Freitas Porto1; Daniel Pontes de 
Oliveira1 

1Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos/Universidade Federal do Ceará 

*Autor correspondente: vanessa.moreira@funceme.br 
 

AT08: Ensino e Educação sobre solos 

 

Introdução: A compostagem tem se consolidado como uma alternativa sustentável para o manejo de 

resíduos orgânicos em instituições públicas, contribuindo para a redução de impactos ambientais e para 

a educação ambiental, ao sensibilizar servidores e visitantes. No Ceará, iniciativas implementadas em 

órgãos como a Assembleia Legislativa e a Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (Fun-

ceme) demonstram o potencial dessa prática na gestão de resíduos e na promoção da sustentabilidade. 

Objetivo: Analisar as práticas de compostagem desenvolvidas em instituições públicas do Ceará, identi-

ficando desafios, benefícios e possibilidades de ampliação. Metodologia: Foram realizadas visitas aos 

projetos de compostagem implementados na Assembleia Legislativa do Ceará, além da análise do com-

portamento dos servidores da Funceme em relação à instalação da composteira na instituição. Resulta-

dos: Os projetos de compostagem nessas instituições têm promovido a destinação adequada de resíduos 

orgânicos, reduzindo o volume de lixo encaminhado para aterros sanitário, bem como a conscientização 

ambiental. A Assembleia Legislativa implementou um pátio de compostagem para o aproveitamento dos 

resíduos internos. Já a Funceme desenvolve um projeto que combina compostagem e educação ambien-

tal, promovendo um ensinamento lúdico para estudantes, servidores e visitantes por meio da implemen-

tação de minhocas no processo. Além disso, os servidores das instituições, que contribuem com resíduos 

orgânicos, recebem o adubo gerado. Conclusão: A compostagem em instituições públicas do Ceará se 

mostra uma estratégia viável para a gestão sustentável de resíduos e a educação ambiental. Apesar dos 

desafios estruturais e da necessidade de engajamento, essas iniciativas podem ser ampliadas e servir como 

modelo para outras entidades. 

 

Palavras-chave: Ciclo orgânico. Gestão de resíduos orgânicos. Sustentabilidade. 
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AGROECOLOGIA E SISTEMAS AGROFLORESTAIS 
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CRESCIMENTO INICIAL DE ESPÉCIES FLORESTAIS SOB DIFERENTES 
DENSIDADES DE MUDAS NA BANDEJA 

Marília Dutra Massad1*; Ana Maria Ferreira da Silva1; Tiago Reis Dutra1; Beatriz de Sá Santos1; Érica 
Ferreira de Oliveira1; Martos Costa Meireles1, Patriky Santos de Araújo1, João Pedro Moreira1; Uédson 

Pinho Fernandes1 

1Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, IFNMG, Campus Salinas 

*Autor correspondente: marilia.massad@ifnmg.edu.br  
 

AT09: Agroecologia e Sistemas Agroflorestais 

 

Introdução: A demanda por mudas de árvores nativas para restauração de áreas degradadas é impulsio-

nada pela preocupação ambiental. Espécies como Braúna de espinho, Jatobá da Mata e São João são 

valorizadas por suas propriedades econômicas e ambientais. A qualidade das mudas é crucial para o su-

cesso do plantio florestal, afetando diretamente a biodiversidade e a sustentabilidade ambiental; Obje-

tivo: O objetivo deste estudo é avaliar como diferentes densidades de mudas na bandeja influenciam o 

crescimento inicial das espécies florestais Braúna de espinho, Jatobá da Mata e São João; Metodologia: 

O delineamento foi de blocos ao acaso, com três repetições, no esquema fatorial, sendo cinco densidades 

de mudas na bandeja (100%, 67%, 50%, 33% e 17% da área ocupada) e três espécies florestais, Braúna 

de espinho, Jatobá da Mata e São João. Aos 135 após a semeadura foram avaliados a altura da parte aérea 

(H); o diâmetro de coleto (DC); além da relação H/DC; Resultados: Houve efeito significativo da inte-

ração entre os fatores densidade de mudas e espécies florestais. As mudas de Jatobá da Mata apresentaram 

médias estatisticamente superiores em todas as densidades, com destaque para a densidade 100%. Os 

menores valores para H foram observados na espécie São João nas densidades 50%, 33% e 17%. A 

relação H/DC foi superior na Braúna de espinho, com densidade 100%. Essa relação indica a robustez 

da muda. Os menores valores dessa relação foram observados nas mudas de São João; Conclusões: A 

maior densidade de mudas na bandeja proporcionou maior crescimento em altura e relação H/DC, sendo 

recomendada para as espécies estudadas a utilização de 100% da área útil da bandeja. Desta forma, é 

produzir um número maior de mudas com qualidade fazendo a ocupação total da bandeja, otimizando o 

espaço no viveiro, mão de obra e irrigação.  

 

Palavras-chave: Hymenaea courbaril L. Schinopsis brasiliensis Engl. Senna spectabilis var. Excelsa. Silvicultura.  
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HISTÓRIA DA UNIDADE DE BENEFICIAMENTO DE MANDIOCA DA 
COMUNIDADE MUCAMBO: UMA AGROINDÚSTRIA FAMILIAR NA ZONA RURAL 

DO MUNICÍPIO DE CASA NOVA-BA 

Vanessa Íris dos Santos Lima1; Karinne de Albuquerque Campos do Prado1; Yan Souza Lima1; Eva 
Mônica Sarmento da Silva1; Fabio Freire de Oliveira1; Talysson Diego Lima da Silva1; Thalles Roberto 

Sousa Rocha1; Marina Souza Pereira Matos1 

1Universidade Federal do Vale do São Francisco; 
*Autor correspondente: vanessairis2588@gmail.com  

 

AT09: Agroecologia e Sistemas Agroflorestais 

 

Introdução: O solo da região semiárida nordestina desempenha um papel crucial no desenvolvimento 

das agroindústrias familiares, como a Unidade de Beneficiamento de Mandioca da Comunidade Mu-

cambo, em Casa Nova, Bahia. Fundada em 2009, essa agroindústria enfrentou desafios iniciais relaciona-

dos à infraestrutura e à falta de recursos, mas superou essas dificuldades com o apoio do projeto Pró-

Semiárido, que viabilizou melhorias significativas. Além de gerar renda estável e valorizar a cultura local, 

a iniciativa tem um impacto social expressivo, promovendo coesão e apoio mútuo na comunidade. Ob-

jetivo: O objetivo desse estudo, é apresentar uma agroindústria familiar rural do município de Casa Nova 

– BA, cotando toda sua história. Metodologia: O estudo foi realizado na Unidade de Beneficiamento de 

Mandioca da Comunidade Mucambo, essas unidades é uma Agroindústria Familiar na Zona Rural do 

Município de Casa Nova – BA, onde fazem parte da Associação dos Produtores Rurais, Apicultores e 

Moradores de Mucambo e seus arredores, foi realizado uma visita pelos autores desse estudo a unidade 

em questão. Resultados e discussão: O solo da região, embora caracterizado por desafios naturais como 

baixa fertilidade e aridez, é a base para a produção agrícola local, especialmente da mandioca. A capaci-

dade de adaptá-lo por meio de práticas sustentáveis é essencial para garantir a continuidade das atividades 

econômicas. O estudo reforça que o fortalecimento da agricultura familiar e o uso sustentável do solo 

são vitais para a prosperidade das comunidades rurais no semiárido. Políticas públicas voltadas para a 

conservação do solo e o desenvolvimento de tecnologias adaptadas ao contexto local são fundamentais 

para assegurar o futuro dessas iniciativas. Conclusão: Concluindo-se que a necessidade de políticas pú-

blicas que fortaleçam a agricultura familiar e promovam o desenvolvimento sustentável. Apoios gover-

namentais contínuos e novas parcerias são essenciais para a longevidade dessas iniciativas. Em síntese, o 

solo da região, aliado ao esforço comunitário e ao suporte institucional, é um elemento vital para trans-

formar desafios em oportunidades no semiárido brasileiro. 

 

Palavras-chave: Agricultura Familiar. Comunidade Rural. Desenvolvimento Sustentável.  
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MONOGRAFIA VEGETAL DA ESPÉCIE Anacardium occidentale: UMA REVISÃO 
SISTEMÁTICA 
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AT09: Agroecologia e Sistemas Agroflorestais 

 

Introdução: A espécie vegetal Anacardium occidentale Linn, é conhecida popularmente como cajueiro, po-

dendo ser o caju branco, caju roxo ou caju comum, se tratando de uma planta nativa do nordeste brasi-

leiro, sendo uma fonte de alimento e renda para a população local, aproveitada de várias maneiras. Ob-

jetivo: Dessa forma, o presente estudo tem como principal objetivo realizar uma pesquisa para elaborar 

uma monografia vegetal da espécie Anacardium occidentale Linn, através da revisão sistemática dos trabalhos 

já publicados na literatura nos últimos 13 anos. Metodologia: Para isso foi feita uma pesquisa aprofun-

dada em bases eletrônicas de publicações científicas, sendo oito bases de dados pesquisadas, a citar: Pu-

bMed, Cochrane, Embase, Lilacs, Scopus, Web of Science, Library, Plus e Google Scholar, onde foram 

utilizadas expressões de busca ‘caju branco’ ‘caju roxo’ ‘caju comum’ ‘cajueiro’. Utilizou-se como fonte 

de referência o Portal de Periódicos Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-

perior). Foram encontrados no total (n = 1.072) artigos pesquisados pelos descritores; logo após excluí-

dos por duplicação, pelo título e por resumo, ficando (n = 13) artigos; então, foram selecionados os 

artigos para leitura de texto completo (n = 13) e depois de excluídos por não atenderem os critérios de 

elegibilidade de relevância para a pesquisa, sendo os critérios artigos que possuem as expressões procu-

radas nas bases e que o foco fossem os cajueiros brancos, roxos e comuns, ficando um total de (n = 10) 

artigos para análise final e assim fazer parte da presente revisão sistemática. Resultados e discussão: Os 

resultados da revisão sistemática permitiram montar uma monografia vegetal da espécie Anacardium occi-

dentale Linn. Os dados abordados e discutidos confirmaram que o cajueiro é uma planta multifuncional, 

abrangendo usos na indústria medicinal, farmacêutica, cosmética e alimentícia, entre outros. Além disso, 

reforçou-se a relevância econômica do cajueiro como fonte de lucro para o nordeste brasileiro. Conclu-

são: De acordo com tudo que foi citado na introdução e resultados e discussão, conclui-se que os estudos 

de cunho revisão sistemática, conseguiram cumprir o papel de montar uma monografia vegetal da espécie 

Anacardium occidentale Linn do modo revisão sistemática. Com todos os pontos abordados e discutidos 

para enriquecer essa revisão. Conclui-se também que o cajueiro é um alimento completo, que transita 

entre indústria medicinal, farmacêutica, cosmética, alimentícia, entre outras. Sendo uma fonte de lucro 

relevante para o nordeste brasileiro. 

 

Palavras-chave: Cajueiro. Coração Invertido. Medicinal. Utilização Da Planta. 
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BANDEJA 

Marília Dutra Massad1*; Beatriz de Sá Santos1; Tiago Reis Dutra1; Ana Maria Ferreira da Silva1; Érica 
Ferreira de Oliveira1; Martos Costa Meireles1; João Pedro Moreira1 

1Instituto Federal do Norte de Minas Gerais, IFNMG, Campus Salinas 

*Autora correspondente: marilia.massad@ifnmg.edu.br  
 

AT09: Agroecologia e Sistemas Agroflorestais 

 

Introdução: A demanda por serviços e produtos florestais para recuperação de áreas degradadas, reflo-

restamentos para fins ambientais e econômicos, restauração de matas ciliares, arborização, dentre outros, 

evidencia a necessidade de pesquisas e técnicas que otimizem a produção de mudas florestais com quali-

dade. Espécies como Carne de vaca, Ipê rosa e Gonçalo Alves são interessantes por apresentarem valor 

econômico, ambiental e medicinal; Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar o crescimento inicial 

das mudas de Carne de vaca, Ipê rosa e Gonçalo Alves sob diferentes densidades na bandeja; Metodo-

logia: O delineamento foi de blocos ao acaso, com três repetições, no esquema fatorial, sendo cinco 

densidades de mudas na bandeja (100%, 67%, 50%, 33% e 17% da área ocupada) e três espécies florestais, 

Carne de vaca, Ipê rosa e Gonçalo Alves. Aos 125 dias após a semeadura foram avaliados a altura da 

parte aérea (H); diâmetro do coleto (DC); além da relação H/DC; Resultados: As mudas de Gonçalo 

Alves apresentaram médias estatisticamente superiores para H e relação H/DC (22,82 cm e 6,59), quando 

comparadas à Carne de vaca (15,22 cm e 4,80) e Ipê rosa (14,19 cm e 4,53). A ocupação de 100% da área 

da bandeja proporcionou médias superiores para as variáveis H e H/DC das mudas (20,22 cm e 6,57). 

Os menores valores foram observados na densidade 17% (13,05 cm e 3,95). A altura e a relação H/DC 

são indicadores de qualidade e robustez das mudas, portanto, quanto maior, melhor a qualidade das mu-

das; Conclusões: As mudas de Gonçalo Alves apresentaram maiores altura e relação H/DC. Reco-

menda-se o uso de 100% de ocupação da bandeja para a produção de mudas de Carne de vaca, Ipê rosa 

e Gonçalo Alves a fim de se obter mudas de qualidade e otimizar o espaço do viveiro, a mão de obra e a 

irrigação.  

 

Palavras-chave: Astronium fraxinifolium Schott. Pterogyne nitens Tull. Tabebuia impetiginosa. Viveiro florestal.  
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AT09: Agroecologia e Sistemas Agroflorestais 

 

Introdução: As práticas agrícolas intensivas, como a monocultura e o desmatamento, somam fatores 

significativos para o aumento da degradação do solo no Brasil. Em contrapartida, alguns sistemas emer-

gem como alternativas sustentáveis, visando a recuperação da fertilidade do solo, o controle da erosão e 

o incremento da biodiversidade. Um exemplo notável são os sistemas agroflorestais (SAFs), que combi-

nam culturas agrícolas com árvores e arbustos, favorecendo a ciclagem de nutrientes e atenuando os 

impactos ambientais. Objetivo: Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi analisar os benefícios dos 

SAFs para a conservação do solo no Brasil, enfatizando seus efeitos na fertilidade, erosão e biodiversi-

dade. Metodologia: Para isso, o estudo foi fundamentado em uma revisão da literatura científica a res-

peito dos SAFs e da conservação do solo, foram examinados artigos publicados nos últimos 15 anos em 

plataformas como SciELO, CAPES Periódicos e Google Scholar, utilizando termos como "sistemas 

agroflorestais", "conservação do solo no Brasil" e "agroecologia". Resultados: O estudo da literatura 

aponta que os SAFs aumentam a matéria orgânica do solo, reduzem a erosão e favorecem a infiltração 

de água. Estudos que foram realizados na Amazônia e Cerrado indicam que a adoção dessas práticas 

melhora a estrutura do solo e aumenta a biodiversidade. No Semiárido, os SAFs têm sido aplicados com 

sucesso para retenção hídrica e recuperação de áreas degradadas. Conclusões: Estes resultados indicam 

que os SAFs corroboram em grande potencial para a conservação do solo no Brasil, promovendo sus-

tentabilidade e recuperação ambiental. Entretanto, desafios como as diferenças edafoclimáticas, custo 

inicial elevado e falta de assistência técnica, ainda limitam sua adoção. O incentivo a essas práticas pode 

contribuir para um manejo mais sustentável do solo no país. 

 

Palavras-chave: Amazônia. Biodiversidade. Cerrado.  
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AT09: Agroecologia e Sistemas Agroflorestais 

 

Resumo: Este artigo busca evidenciar a viabilidade da Agroecologia tanto como uma alternativa para a 

produção de alimentos saudáveis quanto como ferramenta pedagógica no ensino superior. Para atingir 

esse objetivo, apresenta-se inicialmente a origem de um projeto voltado para a criação de um sistema 

agroflorestal na Universidade Federal de Pernambuco, desenvolvido no contexto da disciplina de Agro-

ecologia, ministrada pela Profa. Dra. Mônica Cox aos estudantes de Geografia, em parceria com o Núcleo 

de Estudos, Pesquisas e Práticas em Agroecologia e Geografia (NEPPAG Ayni). Essa parceria resultou 

na implantação de um laboratório vivo, denominado Sistema Agroflorestal da Geografia (SAFGeo), 

sendo relatado sua gênese e práticas cotidianas, se tratando um local propício para estimular reflexões e 

práticas sobre a Agroecologia, abordando temas diversos como os direitos à vida, o uso sustentável dos 

bens naturais, a valorização da agrobiodiversidade e as interações entre seres humanos, natureza e socie-

dade, todos sob uma perspectiva integradora e socioambiental. Concluímos que o uso destes laboratórios 

vivos se faz fundamentais para a formação de profissionais geógrafos mais conscientes e engajados para 

enfrentar quaisquer desafios socioambientais. 

 

Palavras-chave: Agroflorestas. Pedagogia. Ensino. Agrobiodiversidade. 
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SUBSTRATOS ALTERNATIVOS E NÍVEIS DE SOMBREAMENTO NA PRODUÇÃO DE 
MUDAS DE Moringa oleifera (Lam.) 
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AT09: Agroecologia e Sistemas Agroflorestais 

 

Introdução: Com a crescente demanda por serviços e produtos há a necessidade do desenvolvimento 

de pesquisas e técnicas que otimizem a produção de mudas com qualidade e a baixo custo, em especial 

com a utilização de resíduos orgânicos como o sabugo de milho, considerando os diferentes níveis e 

sombreamento com o uso do sombrite. A moringa tem conquistado atenção global devido às suas notá-

veis propriedades medicinais, nutricionais e ambientais; Objetivo: O objetivo deste estudo foi avaliar a 

influência do uso do sabugo do milho na composição de substratos alternativos, em dois níveis de som-

breamento, para a produção de mudas de moringa; Metodologia: O delineamento foi de blocos ao acaso, 

com três repetições, no esquema fatorial, sendo cinco tipos de substratos (100% comercial (CO); 75%CO 

e 25% sabugo de milho (SM); 50%CO e 50%SM; 25%CO e 75%SM; 100%SM) e dois níveis de sombre-

amento (pleno sol e sombrite 50%). Aos 124 dias após a semeadura foram avaliados a altura da parte 

aérea (H); o diâmetro de coleto (DC); além da relação H/DC; Resultados: As mudas de moringa pro-

duzidas sob sombrite a 50% tiveram médias estatisticamente superiores para H e relação H/DC (58,42 

cm e 9,86, respectivamente) quando comparadas às produzidas a pleno sol (32,17 cm e 5,92, respectiva-

mente), indicando a necessidade do sombrite 50% para ganhos morfológicos e de robustez nas mudas. 

O substrato 100% comercial não se diferiu estatisticamente do 75%CO e 25%SM para a variável H (59,12 

cm e 52,57 cm, respectivamente), indicando a possibilidade de substituição em 25% pelo resíduo, pro-

movendo redução nos custos de produção, reuso do material e mudas com mesmo padrão de H; Con-

clusões: O uso do sombrite 50% proporcionaram maior crescimento em altura e relação H/DC na 

produção das mudas de moringa. É indicado a substituição do substrato comercial em 25% pelo sabugo 

de milho.  

 

Palavras-chave: Moringa. Sabugo de milho. Viveiro florestal. Silvicultura.  
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TECNOLOGIAS DE CONSERVAÇÃO E MANEJO DO SOLO 
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AT10: Tecnologias de conservação e manejo do solo 

 

Resumo: Atualmente, a busca por inovação é essencial em todos os setores produtivos, destacando-se a 

necessidade de sistemas de informação atualizados e acessíveis para aumentar a produtividade de forma 

sustentável. Na agricultura, o manejo adequado de nutrientes como o potássio, um dos macronutrientes 

essenciais para o desenvolvimento das plantas, é crucial. O potássio desempenha papel fundamental na 

fotossíntese, na resistência a doenças e no controle da água nas células vegetais, impactando diretamente 

a produtividade. Este estudo foi conduzido em uma área de 395,56 hectares, localizada no município de 

Ronda Alta – RS, com o objetivo de avaliar a disponibilidade de potássio no solo e gerar recomendações 

detalhadas para a aplicação em taxa variável, contribuindo para uma gestão agrícola mais eficiente e sus-

tentável no cultivo de soja. As rotinas dentro do aplicativo abrangeram etapas como delimitação da área, 

definição de pontos amostrais, análise de dados de fertilidade, cálculo de adubação necessária, interpola-

ção, tratamento e manipulação do banco de dados e geração de planos de informação e mapas. Como 

resultado obteve-se planos de informação e mapas que podem ser descarregados nos equipamentos agrí-

colas para trabalharmos com o conceito de agricultura de precisão. Concluiu-se que o uso de tecnologias 

de taxa variável, são fundamentais para otimizar a aplicação de insumos agrícolas, reduzir desperdícios e 

minimizar impactos ambientais. 
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AT10: Tecnologias de conservação e manejo do solo 

 

Resumo: O trabalho aborda mapas geoespaciais para otimização da fertilidade do solo, estratégias de 

adubação com taxa variável. Com o aumento da demanda por alimentos e redução das áreas cultiváveis, 

a agricultura de precisão torna-se essencial para maximizar a produtividade em áreas limitadas. A técnica 

de adubação por taxa variável permite aplicar fertilizantes de acordo com a real necessidade de cada ponto 

da área, contrastando com a abordagem tradicional, que utiliza dosagens médias. Utilizando ferramentas 

como Google Earth Pro e ArcGIS, o estudo delimitou uma área de 907 hectares em Cruz Alta/RS, 

gerando mapas de altimetria, declividade, fertilidade e adubação. Foram criados 148 pontos de controle 

com dados simulados de fósforo e potássio, com cálculos ajustados às necessidades específicas de ferti-

lização. Os resultados demonstraram a discrepância entre as médias gerais de adubação e as demandas 

locais, evidenciando que a aplicação homogênea resulta em desperdício ou subnutrição em algumas áreas. 

Concluiu-se que a aplicação em taxa variável aumenta a eficiência do uso de insumos, reduz custos e 

minimiza impactos ambientais. A visualização dos mapas revelou desigualdades na fertilidade e nas ne-

cessidades de nutrientes, comprovando a importância dessa abordagem para uma agricultura mais sus-

tentável e produtiva. O objetivo deste trabalho é o desenvolvimento e validação de mapas geoespaciais 

para identificação da necessidade específica de fertilizantes em áreas agrícolas, promovendo maior efici-

ência no manejo da fertilidade do solo. 
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BIOLOGIA DO SOLO E MICROBIOMA 
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AT13: Biologia do Solo e Microbioma 

 

Resumo: A fauna edáfica exerce diversas funções cruciais na formação e regulação dos horizontes do 

solo, contribuindo diretamente para a manutenção dos ecossistemas. Vários estudos destacam a influên-

cia significativa da pedofauna nos processos pedogenéticos, como a agregação de partículas, infiltração 

de água, ciclagem de nutrientes e aeração do solo, entre outros. Dessa maneira, este trabalho buscou 

caracterizar a influência da pedofauna no solo através de análise bibliométrica das bases de dados Scopus 

Elsevier, utilizando as palavras-chaves (em inglês) em conjunto ao operador booleano OR e AND: “sys-

tem” AND “soil” AND “microfauna” OR “mesofauna” OR “macrofauna”. Resultando no total de 456 

artigos que demostram uma relação evidente entre pedofauna e qualidade dos solos. 

 

Palavras-chave: Fauna do solo. Bibliometria. Processos da Pedofauna. 
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USO DE BIOMASSA E COMPOSTAGEM 
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AT14: Uso de Biomassa e Compostagem 

 

Introdução: Os ambientes universitários geram diariamente grandes quantidades de resíduos orgânicos, 

provenientes tanto da preparação de alimentos nos restaurantes quanto das atividades cotidianas da co-

munidade acadêmica. Objetivo: Este estudo teve como objetivo implementar a compostagem como 

estratégia para o tratamento dos resíduos orgânicos produzidos no Campus IV da Universidade Estadual 

da Paraíba (UEPB), em Catolé do Rocha – PB. Metodologia: As ações foram desenvolvidas no Centro 

de Ciências Humanas e Agrárias, que abriga uma comunidade acadêmica de 767 membros, entre profes-

sores, técnicos administrativos e alunos de nível médio-técnico e graduação. Para viabilizar a composta-

gem, foram instalados quatro pontos de coleta de resíduos orgânicos: no restaurante universitário, sala 

dos professores, lanchonete e HidroTech (empresa de cultivo hidropônico). Ao longo de seis meses (abril 

a outubro de 2024), os resíduos orgânicos foram coletados, pesados e transportados para a área de com-

postagem no setor de olericultura. Resultados: Neste período os resíduos foram coletados ao longo de 

100 dias, totalizando 1.264,1 kg. Desse total, 402,9 kg foram provenientes do restaurante universitário, 

388,3 kg da lanchonete, 237,8 kg das salas de professores e 235,1 kg da HidroTech. O mês com a maior 

geração de resíduos foi abril, totalizando 249 kg, enquanto a menor coleta ocorreu em outubro, com 158 

kg. A compostagem dos resíduos resultou na produção de 216,2 kg de composto orgânico de alta quali-

dade. Além disso, o processo evitou a emissão de aproximadamente 966,6 kg de CO₂ na atmosfera, o 

que equivale a uma redução de impacto ambiental comparável a 3.905 km percorridos por um carro 

popular. Conclusão: A implementação da compostagem no Campus IV da UEPB mostrou-se uma al-

ternativa eficiente para o manejo sustentável dos resíduos orgânicos, pois reduz descartes inadequados, 

promove a reciclagem de nutrientes e minimiza impactos ambientais. 

 

Palavras-chave: Composto orgânico. Gestão de resíduos. Meio ambiente. Práticas sustentáveis. 
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AT14: Uso de Biomassa e Compostagem 

 

Introdução: A compostagem é uma estratégia ambientalmente sustentável para o tratamento de resíduos 

orgânicos, baseada na ação de microrganismos que promovem sua decomposição e transformação em 

um fertilizante natural rico em matéria orgânica. Objetivo: Este estudo avaliou a qualidade do composto 

produzido a partir de resíduos orgânicos gerados no Campus IV da Universidade Estadual da Paraíba, 

em Catolé do Rocha – PB. Metodologia: A coleta e o processamento dos resíduos foram realizados no 

Centro de Ciências Humanas e Agrárias, com a instalação de pontos de coleta no restaurante universitá-

rio, sala dos professores, lanchonete e na empresa HidroTech de cultivo hidropônico. Durante seis meses 

(abril a outubro de 2024), os resíduos foram coletados e direcionados para composteiras formadas men-

salmente. O período médio de decomposição foi de 100 dias, ao fim do qual foram realizadas análises de 

qualidade do composto produzido: umidade, pH, matéria orgânica, carbono orgânico (C), nitrogênio 

total (N) e relação C/N. Os valores obtidos foram confrontados com os teores mínimos de nutrientes e 

outras garantias exigidas pela Instrução Normativa nº 61, de 8 de julho de 2020. Resultados: O pH do 

composto variou de 6,44 a 8,12, e a umidade, em todos os meses, ficou abaixo do máximo permitido, ou 

seja, >50%. Os níveis de C mantiveram-se acima do mínimo indicado, entre 11,16% a 19,00%. Em rela-

ção ao N, os níveis foram superiores a 0,67%. A relação C/N, fator essencial para a estabilidade e efici-

ência do composto, permaneceu dentro do limite máximo de 20, indicando um equilíbrio adequado entre 

C e N, essencial para a mineralização dos nutrientes e sua disponibilização para as plantas. Conclusao: 

O composto orgânico produzido atende aos padrões mínimos estabelecidos pela legislação vigente e 

apresenta qualidade adequada para uso como fertilizante natural. Além disso, a compostagem se mostrou 

uma alternativa eficiente para o manejo de resíduos orgânicos no Campus universitário. 
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AT14: Uso de Biomassa e Compostagem 

 

Introdução: A utilização de substratos produzidos com resíduos sólidos urbanos compostados para 

produção de mudas tem se mostrado uma prática crescente na agricultura e jardinagem. A questão dos 

resíduos sólidos urbanos surge como um dos principais problemas para a gestão ambiental nos municí-

pios. E a partir desses resíduos, existem opções viáveis para utilizá-los como matéria-prima para a fabri-

cação de substratos por meio da compostagem que podem auxiliar na sustentabilidade. Objetivo: Este 

estudo consiste em uma revisão sistemática da literatura sobre a utilização de substratos alternativos na 

compostagem de resíduos sólidos urbanos, com o intuito de compilar informações e realizar uma análise 

comparativa para identificar os compostos mais eficazes em diferentes abordagens. Metodologia: Foram 

analisados artigos científicos e revistas em bases de dados como o Portal Capes e Google Acadêmico. 

Resultados: Os resultados indicam que a maioria dos estudos é direcionada a resíduos, como esterco 

animal, bagaço de plantas envolvidas na produção primária e resíduos urbanos. Esses recursos são resí-

duos reutilizados e, portanto, contribuem significativamente para a preservação ambiental, ao mesmo 

tempo em que promovem energia limpa e renovável. O desafio então é preparar substratos adequados 

para diferentes contextos regionais, por exemplo, a Região Amazônica, usando matérias-primas locais 

que podem causar sérios problemas ambientais quando descartadas de forma inadequada. Além disso, 

peculiaridades nas práticas de gestão e impactos socioeconômicos das tecnologias usadas no reuso de 

resíduos devem ser levados em consideração. Conclusões: Assim, é essencial avançar nas pesquisas nessa 

área, explorando o grande potencial de rejeitos industriais, resíduos agrícolas e outras matérias-primas 

disponíveis nas diversas regiões, para promover soluções mais sustentáveis.  

 

Palavras-chave: Compostos orgânicos. Resíduos sólidos. Sustentabilidade.  
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GEOPROCESSAMENTO E SENSORIAMENTO  
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ÍNDICE ESPECTRAL DE NDVI NA CULTURA DO SORGO EM IGUATU-CE COM 
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AT15: Geoprocessamento e Sensoriamento Remoto em Manejo e Conservação de Solos 

 

Introdução: O sorgo (Sorghum bicolor) é um cereal amplamente cultivado, destacando-se por sua resistên-

cia ao déficit hídrico. Em regiões semiáridas, sua produção pode ser influenciada pela variabilidade plu-

viométrica, impactando o solo e a vegetação. O uso do índice NDVI (Normalized Difference Vegetation Index) 

permite avaliar a resposta da cultura às condições ambientais, auxiliando no manejo conservacionista do 

solo e na otimização do uso hídrico. Objetivo: Avaliar a correlação entre a precipitação trimestral (feve-

reiro a abril) e o NDVI na cultura do sorgo em Iguatu-CE, de 2013 a 2024, visando compreender a 

influência das oscilações hídricas na vegetação e subsidiar estratégias de conservação do solo. Metodo-

logia: Foram utilizadas imagens do satélite Landsat-8 (bandas B4 e B5), obtidas na plataforma USGS 

(United States Geological Survey). A banda B4 (vermelho) e banda B5 (infravermelho próximo) são cruciais 

para o cálculo do NDVI, visto que refletem a quantidade de luz absorvida e refletida pela vegetação. 

Dados pluviométricos trimestrais foram adquiridos da FUNCEME (Fundação Cearense de Meteorologia 

e Recursos Hídricos), que realiza o monitoramento contínuo da precipitação através de uma rede de 

postos pluviométricos distribuídos pelo estado do Ceará. Esses dados são coletados diariamente e dispo-

nibilizados na plataforma online, permitindo a visualização e o acesso às informações para análise. A 

relação entre NDVI e precipitação foi analisada estatisticamente para avaliar o impacto das oscilações 

hídricas na vegetação. Resultados: Os resultados parciais indicam que anos de menor precipitação apre-

sentaram redução nos valores de NDVI, sugerindo impacto direto da umidade sobre a vegetação. Anos 

como 2017 e 2015, com desvios pluviométricos negativos superiores a 39%, tiveram os menores índices 

de NDVI. Conclusão: O estudo sugere uma relação significativa entre precipitação e NDVI, evidenci-

ando a importância do sensoriamento remoto para monitoramento agrícola e conservação do solo em 

áreas semiáridas. Análises estatísticas adicionais serão realizadas para validação da correlação. 
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OUTRAS ÁREAS DE ESTUDOS COM SOLO 
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EFEITO DOS SOLOS COLETADOS ABAIXO E FORA DA ZONA DE INFLUÊNCIA DA 
COPA DE Cryptostegia madagascariensis Bojer ex Decne. SOBRE A EMERGÊNCIA DE Pi-

losocereus catingicola subsp. salvadorensis (Werderm.) Zappi 
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Flávia Oliveira dos Santos1; Lara Fabian Rodrigues de Jesus1, Rony dos Santos Nascimento1; Juliano 
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AT16: Outras áreas de estudos com solo 

 

Introdução: A exótica invasora Cryptostegia madagascariensis Bojer ex Decne. (unha-do-cão) causa impactos 

negativos à biodiversidade de locais invadidos. Os mecanismos responsáveis por esses impactos ainda 

não estão completamente compreendidos. Objetivo: Avaliar o efeito do solo coletado abaixo e fora da 

zona de influência da copa de C. madagascariensis sobre a emergência de Pilosocereus catingicola subsp. salva-

dorensis (Werderm.) Zappi (facheiro). Material e Métodos: Foram coletadas amostras de solo sob e fora 

da zona de influência da copa de C. madagascariensis. Posteriormente, foi determinada a capacidade de 

campo do solo. Em seguida, o solo foi acondicionado em caixas de acrílico e adicionado sementes de P. 

catingicola. O experimento seguiu o delineamento inteiramente casualizado (DIC) com 9 repetições de 25 

sementes por tratamento. A emergência de P. catingicola foi avaliada diariamente até sua estabilização. As 

variáveis analisadas foram submetidas à análise de variância seguido de teste de média Tukey (p ≤ 0,05). 

Resultados: Os resultados demonstraram não haver diferenças significativas entre os tratamentos para 

as variáveis analisadas (porcentagem de emergência - F = 2,394; p > 0,1413; tempo - F = 0,216; p > 

0,6482; índice de velocidade de emergência - F = 1,354; p > 0,2617; e o coeficiente de uniformidade - 

F= 0,113; p> 0,7408), mostrando, desta forma, que o solo coletado abaixo da copa de C. madagascariensis 

não afeta os parâmetros de emergência de P. catingicola. Conclusão: A partir da análise dos dados pode-

se concluir que o solo localizado abaixo da copa da espécie C. madagascariensis não possui concentrações 

de compostos alelopáticos capazes de afetar a emergência de P. catingicola, sugerindo, assim, que outros 

mecanismos devem ser responsáveis pelos impactos observados em áreas invadidas por C. madagascarien-

sis. 
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ESTABILIDADE DE SOLOS EM ÁREAS DE ENCOSTA: DESAFIOS PARA REDUÇÃO 
DE RISCOS 
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AT16: Outras áreas de estudos com solo 

 

Introdução: A ocupação desordenada de encostas é um fenômeno recorrente no Brasil, frequentemente 

associada à ausência de avaliação geotécnica prévia. Esse cenário resulta em riscos significativos para 

populações residentes nessas áreas, expostas a movimentos de massa e potenciais deslizamentos de solos. 

Em Congonhas/MG, a ocupação irregular de uma encosta natural evidencia a necessidade de estudos 

técnicos que avaliem a estabilidade do terreno e proponham soluções para mitigar os riscos. Objetivo: 

Analisar os tipos de movimentos de massa e as condições geotécnicas da encosta em estudo, identificando 

os riscos associados à ocupação desordenada e propondo soluções para garantir a segurança da população 

local. Metodologia: O estudo baseou-se em revisão bibliográfica e na análise de dados geotécnicos ob-

tidos em investigações realizadas na encosta de Congonhas/MG. Foram considerados fatores como ti-

pologia dos movimentos de massa, condições de estabilidade do talude e a influência da ocupação urbana 

desordenada na segurança do local. Resultados: De acordo com a análise realizada por empresa especi-

alizada, constatou-se que as seções estudadas apresentaram fatores de segurança instáveis. As superfícies 

de ruptura identificadas são rasas, mas representam risco significativo às moradias situadas no pé do 

talude, comprometendo a integridade das famílias residentes. Conclusões: A ausência de planejamento 

urbano adequado resultou na ocupação de uma área instável, exigindo medidas técnicas para mitigar os 

riscos. Recomenda-se a intervenção de uma equipe multidisciplinar para definir soluções, como a implan-

tação de estruturas de contenção ou a realocação parcial dos moradores, visando à segurança e à estabi-

lidade da região.  

 

Palavras-chave: Movimentos de Massa. Ocupação Urbana. Segurança Geotécnica. 
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INSTABILIDADE DOS SOLOS E SEUS IMPACTOS NAS POPULAÇÕES 
REASSENTADAS EM MARIANA/MG 
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AT16: Outras áreas de estudos com solo 

 

Introdução: O reassentamento das comunidades atingidas pelo rompimento da Barragem do Fundão, 

em Mariana (MG), conduzido pela Fundação Renova, tem sido alvo de questionamentos devido a pro-

blemas estruturais e à falta de transparência. Relatos indicam a ocorrência de movimentos de massa em 

algumas áreas do reassentamento, gerando preocupação quanto à segurança das famílias alocadas. Obje-

tivo: Analisar as negligências e omissões identificadas no reassentamento da comunidade de Bento Ro-

drigues, com ênfase nos riscos geotécnicos e na transparência das informações fornecidas à população 

atingida. Metodologia: Foi realizada uma ampla revisão de literatura em material científico, além da 

análise de documentos produzidos pela Cáritas Brasileira Regional Minas Gerais, assessoria técnica inde-

pendente da população atingida no território. O estudo também contou com embasamento empírico, 

por meio do contato direto com as populações atingidas e registros de visitas ao reassentamento. Resul-

tados: Constatou-se a presença de processos erosivos como sulcos, ravinas e início de voçorocas e a 

existência de falhas graves na segurança de algumas áreas do reassentamento, com ocorrências de desli-

zamentos diversos principalmente em áreas declivosas. A ausência de informações claras sobre os riscos 

geotécnicos e a falta de medidas preventivas evidenciam negligência por parte da Fundação Renova, 

comprometendo o direito das famílias atingidas a uma moradia segura e adequada. Conclusões: A ocor-

rência de movimentos de massa no reassentamento de Bento Rodrigues reforça a necessidade de trans-

parência e de medidas efetivas para garantir a segurança das famílias reassentadas. A adoção de critérios 

rigorosos para a estabilidade do solo e a segurança das estruturas é essencial. Além disso, a participação 

ativa da comunidade atingida no processo decisório, especialmente em relação às problemáticas que im-

pactam suas condições de moradia, é fundamental para evitar novas violações de direitos. O cumprimento 

das diretrizes internacionais sobre moradia adequada é indispensável para assegurar uma reparação efetiva 

e justa.  
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